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Aos nossos leitore~, 
anunciantes e amigos 

Neste Natal desejamos aos nOl'sos leitores, anuncian­
tes e amigos que o espírito supremo da fraternidade cristã 

ilumine t,>dos nós, para que possamos, renovados de es­
perança no alvorecer de um novo ano, continuar lutando 

para superarmos com fé e otimismo todas as dificuldades 

da hora presente. 
A todos, portanto, os nossos sinceros votos de Boas 

l·,sta, , de um Feliz Ano Novo. Continuaremos juntos 
em 1999, ainda que perplexos pelas transformações bru­

tais que se verificam neste final de século e de milênio, 
mas acima de tudo irmanados pelo mesmo sentimento de 

fc e crença num futuro melhor, para fazermos desta cida­

de uma terra digna de ser vivida pelos seus filhos natos e 
adotivos. 

A exemplo dos anos anteriores, o Correio da Lavou­
ra comunica aos seus amigos, leitores, anunciantes eco­

laboradores que, em razão dos festejos natalinos e de fim 
de ano, só voltará a circular no dia 9 de janeiro de 1999. 

Justiça vai funcionar em 
regime de plantão 
durante o recesso 

(página 2) 

Em grande festa c<;pon,va rc.1hzada no últ,mu dia 11, na 
quadra doGinás1oda Vila Olimp,ca,a Secretaria de Cultura, 
Esporte e Lazer promoveu a premiação de todos os atktas e 
equipes vencedoras dos 11 Jogos E:.studantis de Nova Iguaçu. 
Na foto acima vemos o instante em que o Secretário Paulinho 
Leopoldo passava o troféu às mãos da anilheira Priscila e do 
professor Antônio, ~presentantes, na grande competição 
estudantil, do Instituto Evangthco de Austm. (A r<lação 
completa dos vencedores c<;tá na págma de ,sporte<). 

OE 19/12/98 A 08/01/99 - N• 4.209 NOVA IGUAÇU (RJ)- ANO LXXXII 

Mário Marques garante que vai 
colocar a Câmara em sede própria 

Mário Marques que marcar a sua gestão na Câmara com a 
construção da sede própria do Legislativo iguaçuano. 

IPTU de Nova Iguaçu terá 
desconto de 15 % 

A Prefeitura da Cidade de Nova Iguaçu está concedendo 
15% de desconto para os contribuintes que pagarem em cota 
única o Imposto Predial e Territorial Urbano (IPTU) até o 
dia 30 de janeiro de 99. O benefício vale para os contribuin­
tes que pagaram o imposto em cota única no exercício de 98. 
Para os que pagarem até o dia 12 de fevereiro e também 
pagaram em cota única no ano passado, o desconto será de 
10%. A Central de Atendimento ao Contribuinte (Cac), es­
tará funcionando na sede da prefeitura, na Rua Athayde Pi­
menta de Moraes, 528, Centro, com estagiários da Universi­
dade de Nova Iguaçu (Unig), monitorados por funcionários 
da Secretaria Municipal de Fazenda. 

Conclui na página 2 

ney Crespo 

Mário Marques chega à pre­
sidência da Câmara depois de 
uma trajetória de 27 anos,o que 
o coloca como o mais antigo 
representante da sociedade 
iguaçuana no Poder Legislativo. 
Tendo, a princípio, o.!listritode 
Mesquita como o seu principal 
reduto eleitoral, Máriô elegeu­
se pela primeira vez vereador 
no pleito de 15 de novembro de 
1970, junto com outros candi­
datos jovens, como ele, que se 
iniciavam então na política. Lã 
estavam, na Câmara, além de 
Mário Marques, também elei­
tos: Humberto dos Santos, 
Mauro Miguel Junqueira 
Garcez, Percy Batista Crispim, 
Hélcio Chambarelli, Wallace 
Schiavo, Celso Almeida, Álva­
ro Mariano dos Passos Filho, 
entre outros que promoveram, 
ao serem eleitos, uma grande 
renovação na Câmara de Vere­
adores de Nova Iguaçu. 

Mário Marques,queseapre­
sentou ao eleitorado de então 
como candidato da extinta ARE­
NA (Aliança Renovadora Na­
cional}, partido de sustentação 
política do regime militar, obte­
ve o segundo lugar, em números 
apurados para todos os candi­
datos,tantoosdaARENAcomo 
os do MDB (Movimento De­
mocrático Brasileiro), este últi­
mo representando a oposição. 
Superado apenas por Álvaro 
Mariano dos Passos Filho, Má­
rio elegeu-se vereador para o 
seu primeiro mandato com 2.397 
votos. Tomou posse no dia, 29 
de janeiro de 1971, numa Câ­
mara dividida em doze vereado­
res da ARENA e nove do MDB. 
Na primeira legislatura de Má­
rio, a Câmara Municipal teve 
na sua Mesa Executiva, para o 
biênio 71(72, os vereadores Luiz 
Carlos Freitas (presidente), 
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"Da s• série ao Vestibular, uma lição de qualidade.• 

Wallace Sch1avo (vice), Hélcio 
Chambarelli (!• secretário) e 
Celso de Almeida (2° secretá­
rio). 

Esta semana, atendendo ao 
apelo feito pelo CL, Mário Mar­
ques concedeu a este semanário 
entrevista exclusiva, ern que fala 
da sua longa premanência no 
Legislativo, da relação com o 
Poder Executivo e até dos últi­
mos fatos que dão conta do 
envolvimento do Prefeito Nel­
son Bomier no escândalo que 
envolveu o processo de 
privatização da CEDAE. 

Eis a entrevista: 

CL - O Sr. foi premiado 
ao ser eleito presidente da 
Câmara Municipal quando 
exerce o seu 7• mandato. Nes­
sas quase três décadas, que 
·experiências o Sr. recorda de 
mais importantes e que ago­
ra poderão lhe ser úteis na 
chefia do Poder Legislativo? 

MM -O próprio período 
que o Correio da Lavoura alude 
me coloca numa posição de ex­
periências incríveis que vivi e 
devo dar como exemplo as mi­
nhas mais variadas funções no 
Poder Le&islativo municipal. 
Como exemplo, posso alinhar: 
liderança de partido, vice-pre­
sidente, segundo secretário, lí­
der de governo e participante 
por inúmeros mandatos nas co­
missões técnicas permanentes, 
bem como a eleição para ser o 
relator da atual Lei Orgânica do 
Município. Além dessas parti­
cipações acima, como político 
de experiência de tribuna, tive 
contato com os mais variados 
representantes do Legislativo, 
de personalidades heterogêne­
as que me possibilitaram enor­
me aprendizado na difícil arte 
da convivência partidária. 

CL - Na visão, natural­
mente, de quem tem larga 
experiênda parlamentar, 
qual o maior e o pior momen­
to, no seu entender, da Câ­
mara ao lonjlO de todo esse 
tempo'? 

MM - Nós tivemos ao longo 
deste período algumas situações 
importantes e eu destacaria 
como um grande momento da 
minha vida pública o atual. com 
a minha eleição para presiden­
te, e o pior momento foi o que 
vivenciei no governo anterior. 

Conclui na página l 
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Mário Marques garante que vai 
colocar a Câmara em sede própria 

vejo varios a.,,;;pa;los importantes: é 
n último m;mda10 do legislalivo do 
milCn,o. um;1 nova correla9io de 
fon;a!, pohticas, uma enorme cnse 
a:11Ql·1mic.:..1 e que vai colher todos os 
segmentos sociais. l.jUl' '-;..tusrmi 
recessão e descmpreg,1, c.iuanJo o 
Prefeiio Nelson Bomier e..stará no 
seu ultimo período de govi:rnn, sem 
a presença do governo do E.,;;tado 
executando investimento, na mfra­
estrulu.ra. realmente será penoso 
para a admini\lr;1ç:lo municip:il. 
Gos1aríamos que o tuturo governa­
dor tivesse o intercs.<;e que o Gover­
oac.k1r M..trcdlo Aleni.:ar teve em 
Nova Iguaçu e com a Baixada 
flumim:n,e. onc.le dc;:senvolveu um 
trabalho magnífico através dos pro­
jetos do Baixada Viva e da 
despoluição da Baia d:-t Guanahara 
que começou nesta região. 

CL - A grande msitlria d,u,1ude, 
que t•t'lservam mais a1enlrimen1e 11 
J)l,thtiat 1gua.;uan:i. 1: un~n1mc.- cm 
afirmar que /li qualiJack <le nossa 
represenl:~ção vem ,,:;1indc• de mvc/ a 
cada lcgi'il1t1ur.1. OSr.c:onwrdacom 
essa (lhscrvaçAo crilica' 

MM - Eiu:c:tuando-st o pcriodo 
entre JQ~2 e: J<NN, l.{Ut' foi no meu 
cn1endimento o que ocorreu a que­
da de nivel parlamentar. 0, outros 
períodos foram marcados pelo equi­
líbrio na participação dos vereado,, 
rcs. 

CL - O Poder Legislativo, em 
Nova Iguaçu. tem íuncionado,com 
raros inlenaJos, como um apên­
dice de Poder Executivo. O Sr. 
nio con-ddera que a Câmara, num 
munkípiodu importãnciode Nova 
Iguaçu, deveria fazer valer o ~ 
papel constfluclonaf de Poder 
flscalizudoroom maior frequência 
e Independência? 

MM - O vereador, regra geral, 
gostaria de ter o seu p,itpel c.:onslitu­
cional exercitado e.orno fiscalizador 
do Poder Executivo e fonnulador de 
leis. No enranto, a região em que 
vivemos e atuamos com mandato 
popular, nos coloca di,mle de uma 
constatação: em face da carência da 
população. o vereador passa a ser a 
figura mais procurada., depois do 
prefeito, para a solução dos mais 
variados e intrincados problemas 
do ootidiano do povo. 

CL • O Sr. assume a cbe0• do 
Poder Lt-gislativo num momento 
particularmente importante. 
Como líder do governo, a partir 
de janeiro presidente da Câmara, 
seu cargo assume especial rele­
vância política, cu[l.)ider.tndo que 
o biênio 1999/2000 anle<ede elei­
ções municipais que serão dispu­
tadas nunu1 outra correlação de 
forças, rawlmente determinadas 
pela crise econômica que se 
aprofunda e pt:lo fato de que 
Bornier não terá, no Governo 
do Estado, um aliado compul­
sório como teve em Marcello 
Alencar? -

M M - Realmente no momento 
em que ac.~umo a presidência da 
Câmara Municip;il de Nova Iguaçu 

CL • As denúncias de 
envolvimento no esquem11 d~ su­
bonJ() no processo de privatização 
da CEDAE, em que medida pod• 
rragllizar o Prerelto Bornter em 
suos preten.sc·.es polítJcus Já com 
vistas às eleições do ano 2000'/ 

MM - As denúncias que envol­
veram nos últimos dias o Prefeito 
Nelson Bomier, no episódio da 
CEDAE, niio passam de manohra 
do atual presidente da Assembléia e 
de alguns de seus acólitos.. que vcri• 
ficaram que este episódio fonale­
ceu sobremaneira a liderança polí­
tica do Prefeito de Nova Iguaçu, 
perante seus colegas prefl!itos e o 
povo da Baixada. O Prefeito Nelson 
Bomier continuará na sua cruzada 
pela venda da CEDAE, que • a 
grande solução para Iodas as prefei­
turas da região metropolitana da 
Rio de Janeiro. 

CL • Entre outros possíveis 
feito, o Sr. pretende passar pela 
história do Poder Legislativo como 
o presidente que construiu a sede 
própria du Câmara Muuiclpal? 

MM - Realmente, trata-se da 
prioridade da minha administração 
edo próprio Prefeito Nelson Bnmier, 
a construção da sede própria da 
Câmara Municipal de Nova Iguaçu, 
que será um marco na história do 
Poder Legislativo de Nova Iguaçu, 
que luta por ess;;i conquista há, pelo 
menos.. 50 anos. 

CORREIO DA LAVOURA 

Justiça vai funcionar em regime 
de plantão durante o reces~o 

_ No período qu_e va, deste domingo ( d,a 20) até o dia 6 de Janetro. 
nao haverá expediente no Poder Jud,cii\rio, que somente funcionara 
nos dias úteb. rm regime de plantào. no horário das 11 d'-1 18 horas· 
N~ ~rí_odo os prazo, não cnrrt"rão. uma vez que o, ,ervIço, de 
D1stnbu1çao, do Protocolo Gemi d3' Varas (PROGER) e do Protoco­
lo Gerai das Centra" de Mandado não funcionarão. A Lei que 
ampliou o rece.-.. ~o forem,<> foi ~ncionada pelo Govemr1dor Marccllo 
Alencar no dia 15 do ano pas.'3do. 

Na Comarca da capital eslarão funcionando a Vara de Execuções 
Penai~. a., Varas da Infância e da JuvenIudc. uma Vr1rn ou Juizado 
Cnmmal (que atenderá as que.--.;tões penais) e uma Vara ou Juizado 
de outra competência. que alenderá à, ou1ra, reclamaçõe, 

Na segunda instância do Tribunal de Justiça funcionarão. nas 
medidas de urgência, o Con,elho da Magi,tratura. as 15'. 16'. 17' e 
tX1 Câmaras Cíveis. o 8" e <1J Grupos de Câmara, Cíveis e a.s 8' e 1• 
Câmaras Criminais. 

Os cartórios das serventias judiciais da capital e do interior 
manterão, nos dias úteis do reces')O. dois funcionários exclusivamen­
te para acender às requisições do juiz de plantão. 

Os oficiais de ju~tiça trabalharão segundo escala de plantão das 
Centrais de Mandado, as.segurando, durante todo o período de 
recesso, o atendimento das medidas de urgência determinadas pelo 
juízo de plantão. 

Os órgãos da Administraçáo do Tribunal de Justiça e da 
Corregedoria-Geral da Jusriça também funcionarão em regime de 
plantão. 

Segundo o presidente da OAB-RJ, Cebo Fontenelle, o atual 
recesso na Justiça estadual· antiga reivindicaçáo da classe. beneficia 
cerca de 30 mil advogados militantes. O período coincide com o 
recesso das Justiças Federal e do Trabalho. 

ACESSÓRlOS 
P/ CELULARES 

ANALÓGICOS 
E DLGIIAIS.. 
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Joaquim Carvalho 

O orgulho de Nova Iguaçu, rumo 
ao terceiro milênio 

Ao nosso CORREIO DA LAVOURA. que a cada semana 
nos mostra o quanto somos trad1ciona1s e fortes quanto a 
nossa cultura e costuma de gerações e gerações 

HoJe com 81 anos de vida, é um exemplo forte e vrtalíao 
de nossa h1st6na ,guaçuana, nottficando à toda população 
durante seus anos de existência. sobre os fatos e acontea­
mentos que fizeram o nosso município ser o que é hqe. 

Toda essa conquista e perseverança que fez o Correio da 
Lavoura um dos jornais mass antigos do Brasil, estando entre 
os dez, é graças ao amor e carinho de toda a familia Azeredo. 
e seus amigos e companheiros de trabalho, e ao atual coman­
do de Robinson Belém de Azeredo 

Temos um verdadeiro tesouro histórico em nosso murnci­
pm, e que infelizmente é pouco reconhecido 

Eu. como colaborador, venho reconhecer este esforço e 
contribuir para manter essa chama. pois é muito gostoso ver 
este acervo que glorifica os que reconhecem o seu valor 

Para todos os leitores e amigos que formam essa grande 
familia que é o Correio da Lavoura, desejo um Feliz Natal e 
Próspero Ano Novo, repleto de realizações 

São meus votos. 

Alô,Alô!!! 
Para todos que nos acompanham nesta coluna 
Para o meu am,go Henrique Ferraz, que sempre participou 

nesta coluna e para 1odos do Correio da Lavoura 

Correspondência para esta coluna (via e-mail); 
cache@abeu.com.br 

IPTU de Nova Iguaçu 
terá desconto de 15 % 

cmiclu.wio ,la I" página 

O prefeito Nelson Bomiersohcitou à Gerência Regional do Banco 

HSBC, a in,talaçã~·de mai, guichês para recebimento do tributo, a 

fim de facilitar a vida do contribuinte. O pagamento do IPTU pode 

ser feito em qualquer agência do Banco HSRC cm todo o F.stado 

As cerca de 115 mil guias de IPTU para o exercício do ano que 

vem serão entregues na casa do contribuinte até o dia 22. Isto signi­

fica o dobro das guias emitidas no ano passado, que foram cerca de 

55 mil. De acordo com Alexandre Machado. Diretor de Finanças da 
Secretaria de Fazenda, o aumento do número de guias se deu P<" 
causa da corrcçáo e atualização do cadastro geral dos contribuint" 

A Secretaria conseguiu, explica Machado, levar os contribuintes à 
Prefeirura. a fim de corrigir os endereços, já que muitos estavam 

incompletos. "Optamos por entregar no endereço de correspondên­

cia". comentou. O índice de inadimplência deste ano até agora não 

chegou aos 15%. 

A Câmara de Vereadores aprovou ontem lei que corrige os índi­

ces de aplicação da multa por falta de pagamento do tPTU '°brt 

débitos anteriores referentes aos anos de 93 a 98, beneficiando cer­

ca de 50 mil contríbuinles inadimplentes. Antes, a multa por atraso 

por mês era de 10%. podendo chegar a 50%, índice estabelecido por 

lei. Com a nova lei, a multa cai para 5% ao mês, no caso, 1,667 ao 

dia. até o limite de 20%. O que significa uma redução de 30% na 
cobrança de multa, além do índice mensal ter sido frncionado du­

rante os 30 dias, já que a partir de agora, a cobrança será paga pelos 

dias de atraso e não pelo mês inteiro. 
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NEGÓCIO É 
o SEGUINTE: 

Arthur Cantalice 

Praça da Liberdade 
Depois de longo e tenebroso mverno, foi reaberta a Pra­

ça da l..Jberdade E ma,s uma placa to, pregada no monu­
mento que la existe em homenagem ao Comendador Fran­
cisco Jose Soares A primeira placa tem a data de 15 de 
1aneiro de 1933, quando o prefeito de Nova Iguaçu era Se­
bastião de Arruda Negreiros e inaugurou os denominados 
melhoramentos A segunda placa, de 1 • de dezembro deste 
ano, registra a mais nova reurbanização e identifica o pre­
feito pelo seu nome completo. Nelson Roberto Born,er de 
Oliveira Entre 1933 e 1998 houve uma (ou mais de uma) 
reurbanização, mas - por modéstia ou vergonha - não há 
outras placas 

A atual Praça da Liberdade ficou bem melhor do que 
aquela bagunça existente há muitos anos .. Mas a obra de 
remodelação está longe de poder ser classificada como de 
boa qualidade. Ate ficou parecida com algumas das enga­
nadoras obras da dupla Casar Maia-Luis Paulo Conde lá na 
caprtal, pois o piso ficou fe,o e cheio de falhas. Em dias de 
chuva, acho que aquilo vai virar um lamaçal. 

vamos torcer para que as árvores plantadas cresçam. 
Foi bom terem colocado um quiosque para venda de sorve­
tes, outro vendendo flores, além de uma caprichada banca 
do s1mpàt1co e fraternal jornaleiro italiano, o nosso amigo 
Franco. São poucos os quatro orelhões instalados pela Te­
le~. uma demonstração de que a empresa piorou depois da 
pnvatização, po,s num lugar tão movimentado como é a 
Praça da Liberdade são necessários. no mínimo, dez ou 
quinze orelhões 

ót,ma a 1dé1a da colocação de seis mesas para jogar 
dama ou xadrez. Péssima a idéia da instalação de bancos 
sem encosto, talvez com o objetivo de que bancos descon­
fortáveis sejam de alta rotatividade 

Negócio é o seguinte: como a tracota obra de reurbani­
zação não é a única coisa que interessa ali na Praça da U­
berdade. semana que vem, com toda liberdade de expres­
sào. voltaremos ao tradicional recanto ,guaçuano. 

Rasteira jurídica 
Em maténa de escândalos políticos. este final de ano foi 

farto Pnmeiro, aquele caso dos telefonemas grampeados, 
onde hgurões da equipe de FHC, o presidente via,ante e 
entreguista. apareceram em COflversas de baixo nível envol­
vendo 1ogadas sujas nesse lamacento mundo em que se 
transformaram as pnvatizações Mais rece<ltemente, surgiu 
um escândalo na esfera estadual por causa daquelas con­
versas sobre suborno de deputados que, com seus votos, 
podenam garant,r a venda da Cedae Nem importa saber se 
a Cedae deve ou não ser privatizada No caso. o importante 
e qut jeputados deveriam ter vergonha na cara para evitar 
qualquer proposta de suborno 

Nas conversas gravadas, fo, ettado o nome do prefeito 
de Nova Iguaçu, Nelson Bormer, como intermediário do tal 
suborno No mesmo dia, Born1er negou. Disse que aquilo 
tudo so podena ser uma "brincadeirinha". Na opinião do ve­
reador Ca~os Ferreira (PT) o assunto é sério. Como a Câ­
mara Municipal tem. entre suas atribuições, o importante 
papel de fiscalizar o Executivo. Carlos Ferreira fez requeri­
mento sohcl!ando o comparecimento de Bornier ao Legisla­
tivo para prestar esdarecimentos Mas o requerimento nem 
fo, votado porque o líder da bancada governista, Mário Mar­
ques (PPB) defendeu a tese segundo a qual o requerimento 
tena que ser submetido a apreciação da Procuradoria da 
Câmara 

Negócio é o seguinte: com uma rasteira jurídica, joga­
ram o requenmento de Carlos Ferreira pra escanteio. Quem 
perdeu mesmo. com essa marota manobra, foi o prefeito 
N'!/son Bormer, que não teve a oportunidade de dar expftca­
çoes sobre o envolvimento de seu nome naquela sujeíra. 

O incoerente Dr. Barbosa 
No medíocre Jornal da ABI, escreveu Barbosa Lima 

Sobnnho Tivemos a satisfação, durante muito tempo, de 
nao ter presidentes candidatos a reeleição, um fato nocivo 
como registrou eminente junsta· 

Negócio é o seguinte: o presidente da querida ABI, nos­
so mars idoso coleguinha. tem toda razão quando ataca o 
entregwsmo do presidente viajante, mas é totalmente incoe­
rente no seu argumento contra a reeleição. O Dr. Barbosa já 
to, reelerto onze vezes na ABI. Nem é prec;so ser um emi• 
nente !unsr.a para verificar que isso tem sido uma coisa noci­
va Só as .acas de presépio adotam o des1avaoo contJnwsmo. 

CORREIO DA LAVOURA 

Festa de Aniversário 
Dom W,rn,r Si,b, nbrock SVD 

(Bispo d, Nova Iguaçu - R./) 

Mt:',mo num;1 época b.i,tante ... sec.:ul,1rizadc1·. a 
fc,1;1 do N,11.11 ainda impressiona. Amigos -.e encon­
tram. inimigo, f;1zt:'m ,1, p;1us. f~mflias se reUoem e 

presentes de trocam. Nem a comercialização do evento 
conseguiu cvit.u que seja a festa que ... marca" mais a 
pesso.1. mexe mais com o coração humano. 

Qual ~cria o motivo? 

Segundo a sua origem. não é uma festa ro• 
m!'1ntica. bonita. mas sim triste: um casal pobre 
anda pelas ruas de uma pequena cidade, num dos 
cantos do Império Romano, chamada Belém, 
procurando hospedagem. Todas as portas ~stão 
fechadas. Para dar a luz ela só acha um estábu­
lo. fora da cidade. 

Não é um fato extraordínário: quantos casais po­
bres no mundo se encontram numa situação seme. 
lhante, neste momento ... ? 

Não é um fato sensaciooal, que chamasse aten~ 
ção. Nem as autoridades da época, nem a massa do 
povo tomaram conhecimento. 

Nâo é uma lenda bonita para as crianças. Trata­
se de um fato histórico seguro. 

Não é fato fácil de acreditar. O imenso Deus, chefe 
do universo e dos tempos, toma.se pessoa humana, 
pequena criança. "O verbo se fazcame" (Jo 1.14). 

Perante esta demonstração do amor imenso, qua• 
se inacreditável de Deus, temos que capitular: Ele, 
que não precisa de nós, toma-se completamente um 
de nós, para nos salvar. 

Depois do Natal, o mundo nunca mais foi o mes­
mo: Deus começou a caminhar concretamente conos­
co. Quis ser pobre, trabalhador, sofredor e conhece­
dor das nossas angústias. Não quis excluir ninguém 
de seu carinho, de sua ação redentora. 

• 

Por isso, a situação política, social, econômica 
pode ser preta, com a crise financeira, corrupção, per 
luiçâo, desemprego e falta de ética moral... Desde o 

Natal existe, porém, esperança: Deus caminha co­
nosco, assumiu nossa história. 

Gostaria que neste Natal todos nós nos esforçás­
semos para seguir o exemplo e o chamado de Deus. 
Falta muito ainda que o mundo e a nossa Baixada 
sejam uma terra um pouco mais justa, igual para to• 
dos, solidária e alegre, um pouco mais de Deus. 

Se todos ajudarem, cada um no seu lugar, o Natal 
não perderá o seu sentido. Será em benefício de to-­
dos, sobretudo dos mais necessitados. Não será mais 
uma festa que esqueceu a figura principal, o aniver­
sariante, Cristo Jesus ... 

A todos um feliz e abençoado Natal! 

Sérgio Fonseca 

Regalia de 
h::to que t:crl::s ciaver:ian ter direito aura 

mi.tece NeitaJ... 
Um ooite àa Natal que fa;se p.ira e s:im­

ples = as que tivaros nés e essa gente 
o:nun, a:tidiana, ce q.sn s::m::s afins e ap¼­

renta::i::s. Esse fOVO lunilc:l: que êl'!a, sofre, 
e ri, e ctora, se rrat:an:b ce trabalhar a vida 
inteira, e airrl3. en:x:ntra tarp:> àa tirar un 
dia pira aifileirar desejes, rao,an::b C6 \0-

tcs nútu:.6 àa bati-aventurança. Essa p:bre 
massa infame que diariarrente vê o l!Oinro 
cb tatp:> transfaarar an farinha cs sa.,s nais 
m::cert:.cs an,,eics. 

Um ooite àa Natal anque as ''brioca::ei­
ras" faniliares, q.,ase tam ce exagaracb llBl 

g::sto, se SJ:JEàassan rre.i.s rápidas, já que sio 

inevi t.áveis, cx:m a rre:rra sern-cerirrê:ni.a e 
crueldace que nos pernú.te a n::ssa carta àa 
p,,:aite - o la;o sarg.nra:,que ra; p::ssihilita 
nagoar o próxim:>, ain:la rrais quando esse 
préocino tan o I"05SO resto, o [XSSO jeito, o 
nosso sd:>renane. Mas, tanbém, quem man­
dcu? Fanília é farcb que se cane::ia san a,1-

!l'-
Una noite an que cada um bebesse a sua 

oota àa vinh:> e serro, san censura; an que 
S<> rep3ssassem can alegre naturalidade ne­
cba e taras e frusttações, airm que, rro raro, 
brotassan alguna tei:rura e afeto das d:tras 
d, idicss.iro:asia d, cah clã. 

Um mi.te an que, CHttro w fora da tTOl­
ciJra eh latbran;:a, a IIBlÓria se agitasse e 

i;:trl!sse l!OllÍlrentar pc,r un segurrl:, que fcs­
se as &Jlhras faniliares quera; p::,..,:an :ca.>­

ni.das an volta da rresa nun cba rituais nais 
gratcs e rútid::s ce rrssa p:bre narinice. E 

se ONissern airm cs ri.ses e o tilintar cear 
p:s- E se rep,rtissan [:ão e vinho e tcdas as 
=ita:tas, atéllESlOas inpro.,áveiseasnais 

inp:a,í\eis. 
un Natal em que cada um de nés anoite­

cesse cana carção ce Assis valente, aNin:b 
o gamar cba sin:s, feli2, a :tez.ar e a:tme::es­
se an p,z. 

un Natal = tantcs rutrcs: can w san 
presentes; can w san in:,serx;as. 

un Natal tão diferentaie'l.te igual. 'Ião 
igJal que cese m..eja à Iw. - tá:> b:nita e ilu­
minada e rx,va e, oo entanto, sarpce a rres­
rra. 

E visto que esterrcs a:n::leoa±s à vicia, à 
fanília e à srx::i.e:a:e, que rr:s seja drl> rurtir, 
~ rrsx:s, o ~ pa:iid:> e, rele, o úl­
tino o::nhaqua e o últil!o cigarro. TraguBll:S 

nais este desejo: tomemcs nais universal e 
mais hurena a ocssa modesta Declaração de 
Direitcs, in::::luin:b oo seu texto llBis esta re-
g,lia: 

"Tcdo ser hUIMl'lo, independentanente 
ce aa a:r, seo, C%E<b µ,litim ru religiã:>, tan 
o direito a um ooite àa Natal. canw san 
Pap3.itbel. 

:Ren'.Mm-se as disp:Fiçres ..n f<NOr". 

B::es Festas! 

Que o espírito deste Natal puriÍique os 

nossos corações, animando-nos poro 

uma convivência mais junto e fraterno 

no próximo ano que se avizinho. 

PÁGINA 3 

A~-H?,,,~ 
Joãn da 

Rua 

Opc,v'Oestá falido 
e mau pago 

O ajuste fiscal cb 9'M'<r<> 
ten cortes na saíle e na edra­
c;ã,. Reaju,tes ros a:nb.Jsti,.,Js, 
~. cjeà,a:v:irf-a, luz, 
mp::stos e na alig.,::,t:a à> CIMF. 

Para cx:iq;EnSar €5SeS a.irattae, 

já estã:, en EB-lta o majuste à, 

59% EM" àspJta±e e sena:i:Jres. 
Eles alegam que ganhan uuito 
nel. Mas ... CXl!p81SaÇã:,, pa,a 
o tral:eJhad::,r :resta, o al!Blto 

da a:rJt:t:ibJiçã, prevjàn:iária, 

deso:nto ros pttMantos à> aar­
vià,r p:i,lia, inat:i"', arte na 
i;elSão das viúvas, :reajuste à, 

Sllário :aero e uuito !Dfr:imanto 
an 1999. 

S6 talho pena da:pales que 
não votar,,m 00 haren. 

Mais liberdade de 
exp: ão 

o carportal!ento de alguns 
padres rrcdemos vem geramo 
p:,lênica e dividirá:, a q,inião 
à:s fiéis da Igreja Cmili<:a. Mas 

tlm istv é re::e,sário. A igreja 
pm::isa se rarmu: e ficar nai.s 
.ato à, p::M). Só '9iimela terá 
cxnliif,Es de mfreitar a a:n:rr­
Iin:::ia mi.""""'1. 

Segurança a perigo 
o sistare de segw:an:;a i:ú­

blica d:> Elstacb, alán de wfrer 
cxma falta de esautura, cam::e 
depess:,al (10 mil p:,liciais sn 
tab o =ah), ecpip,>reltcs e 
de uta aif!o nai.s anju,ta e afi­
ra:n altre as EDlicias i;maa,ili­
zar nai.s as irMsstiga,;ões. !e>­

no can essa carên::i.a de re::,.ir­

s:s, sS na Baixada trclnitan 30 
mil írq.m.tcs ra JtEtiça hinais 
de 6 rrese:s, sem wlução e sem 
an:larrent.o. 

A l1l'.ll'.tlSicl da Justi,;a a>­

l!B'lta a .inp.midade. ''D'qllan­
toelss ar.iliana si.tm,ii:>, csaJl­
padJs fogem e a gente fica de 
txa;x:s c:ruza:i::s SE!!l p:x;a- fa2,er 

nada", critica o vereador de 
Q-,eimaoos José carlos NUnes 
de aula, eµ, te.e o filio ,ls!ffer­
s:n, CE 17 ares, assassina:b an 
jillo. 

Bananas de pijama 
1' fi s:al i zaçã? d:> t:raEito an 

Neiva Icµçl a:rrtirua precária. 
Os sinais d:> centro da cidade 
a:cit.ilUIT1 apagad:is. !ln deter­
minadas esquinas é carum en­
a::ntzar até três agentes da Cl:si­
tran, mas em carpe.nsação em 
a.Itras esq.linas não se vê ne­
nhun guarda oo EM para roibir 
as .ir"EgUaridrl9s tb tlfnnto. 

Na Rua Dr. 'lrubáu, e,qui­
na c:an a Av. Dr. Mário Qrima­
rães, cs~CE:pijate., CDTD 

são~ as ~daCt>­
si.mn, 95~~cl!sl7 
taa,. 
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•MEDICINA & SAÚDE 

C
omum na maior par 
te dos homens, a 
ca lvície é um pro­

blema cada vez mais fre­
quente nas mulheres, poden­
do surgir logo após a puber­
dade ou a menopausa. Uma 
em cada cinco mulheres 
pode vir a apresentar um 
tipo ralo e fino de cabelo, 
cujas causas estão relaciona­
das a períodos de estresse, 
variações hormonais e ali­
mentação inadequada, entre 
outras. A mais comum de 
todas é a calvície hereditá­
ria ou androgênica, respon­
sável por 95% dos casos de 
queda de cabelos. 

A calvície feminina é ain­
da subestimada, apesar de 
responsável por sérias con­
sequências psicológicas na 
mulher, que além de sofrer 
com a peculiaridade da si-
tuação, ainda enfrenta a batalha do preconceito social, já 
que a calvície é socialmente aceita nos homens mas não 
nas mulheres. Bem orientada pelo médico, ela apren­
de a reconhecer os sintomas da alopecia androgêni­
ca, como é cientificamente conhecida a calvície, e 
saber, no seu caso, qual é a forma mais adequada de 
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t ratame nto. Um diag­
nóstico precoce per mi­
te interromper um ciclo 
que fatalmente leva à 
ca lvíc ie e resgatar a 
auto-estima, tão aba la­
da d urante o processo 
de q ueda de cabelos. 

O que há de novo so­
bre a calvície hereditária 
é q ue hoje o me rcado 
brasi le iro j á d ispõe de 
tratamentos eficazes que 
pode m interrom pe r a 
queda dos cabelos. Es­
tudos c línicos apontados 
pelo laboratório Pharma­
cia & UpJohn demonstra­
ram que um tratame nto 
com o sal minox idil pro­
duz iu crescime nto de 
novos fios em aproxima­
damente 40% dos usuá­
rios, tanto homens quan-
to mulheres, sendo que 

20 a 30% deste crescimento foi class ificado como 
denso a moderado. Estes estudos também demons­
traram a capacidade do minoxidil em previnir e es­
tabilizar a queda de cabelos em oito entre dez ho­
mens e três entre c inco mulheres. 

CR Comunicação Empresarial • Cülinha Ramalho 
=- F-onefF-=:-(()IL)"s-13~612 . 

,-
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E~UDAÇÃO FRATERNAL 
Meu~ amigo,: que o Meo.tre no, am1,an· º'" lrn H\•"-"'· 

ViaJores de mullln ,om11i:t·n-., irmiio.., tll' m,ut,n • nrpr, 
\'a.\, não nos percamo\ WI\ drl\ outro.i, prm. ,,,,m,lo u/•mltt 

...._ • mais mtensivamcntc. no,,o,; nntil(n.1; 1dc:UI\ d,· tr11h11/ht, 

e ren"'-~ão. 
NiW olvides que o vei<:uln de n,rnc ,,,_•;ume a Imr,1r1ú11,.,11 

de valinso e infubsmufrd m,1rum<.'t1l0 de no.-..,a alm.11, na 
aqui<tiçáo da experiêm.:ia que co11,t1w1rá pro1,.·1wio do <:de:, 
ro de n0S$a vida eterna 

Ontem, nos comprometíamo,. cm comum, ,·1m1 IJ\ fHHl,. -

re., .,uperiores que no., gm,•er11am º' dc,tmo,. hi{H1t,·n1ndo 

nossa boa vont.ad4! e empenhando o ., ,wuo'> .,i:I1rm1enIa,·. n,I 

abençoada inicrntiva da .\enu:ntdra tt:rre\tre . • E.s.\a fo\"f1U­

ra do e.,pírllo, contudo, rcdanw, de nú., outro,, aci,·ú.lad,: 

cada vez mais viva na e.xtenwio do hem 
C<m1pree1ulenu.Ni que tudo 1·tnd<.·, n:11/izando ao alc.:aun: 

de no.nas po.'tsibilidndes na dire\·llo dos cimos: entretalllo, 
a tempo ur,:e e quanto nw,, pmleres edific:tlr, cenamcnte 
mais segurança improvi~areis em favor de nó . ..- mesmo'i, no 
grande futuro. 

A encarnação da alma no Planeta que ru,, Jerve de multi• 
milenária escola, considera no infinito do tempo, é seme­
lhante ao vôo do pássaro que .}e afa.,·ta momentaneamente do 

ninho, em hutca de alimentarâo. do ahnxo a que rerecolhe. 
na fronde do arvoredo ... Nossa co11lCténâu. quando nu 

construção organogênica dtl carne, é _çimplesmente a ave da 
eternidade em ausênci.a rápida do a.silo 3ublime em que 
residimos na Vida Superior. 

Não remais a luta e a dor, amigas mestras de no.Ho 
aperfeiçoamento moral. Com o valioso concurso deú,s, é 
possível enriquecer o farnel de nossos conhecimentos; re­
cursos com que havemos de provar a nossa Ca.}a imperecivel 
do amanhã. 

Resgatemos no»as dívidas tÚJ passado, valorizando o 
p resente, no levantamento do pon·ir. As dificuld,,des e os 
obstáculos são cinzéis precwsos nas miios do Eterno escul­
tor que nos deseja incorporar à glória divirw da eterna 
beleza. 

Saudando-vos, pois, como sempre, nesta abençoada 
noite de f raternidade, oração e esperança, pedimo\ uo 
Senhor nos conserve unidos e felizes na tarefa que 1wç cabe 
cumprir, hoje e semp re. 

Emmanuel 

Um Feliz Natal e um Próspero 1999 

INDICADOR MÉDICO 
MÉDICOS• DENTISTAS• PSICÓLOGOS 
CLÍNICAS LABORATÓRIOS• ÓTICAS 
FARMÁCIAS• SERVIÇOS 

Ser previdente é 
estar sempre assim! 

~/~ 

\ 

Dr. Ivan Fonseca 
Cirurgião-Dentista CRO/RJ - 2054 

CLÍNICA GERAL - PERIODONTIA - RX 
3! , 4! E 5ª feira, das 08 às 12 horas e das 14 às 18 horas. 

Mantém convênios 

Estrada Feliciano Sodré, 2139 - salas 5, 7 e 9. 
Tel.: 796-2804 - Mesquita - Nova Iguaçu - RJ 

Dr. José Maria de Azevedo 

CONSULTAS 

1r 768-0313 
l< I \ l ~I I<'\. \l{ IJl '\.C J 1)1 \ li 1 1 I ) 1;•1•) / \ IH 1( 1..ntro \li.:L11u , I - , 1(,l \( .. l • J..:n, 1,-.: q1111111, J 1, J; 1, Jl)OO h1n 1, 

MEDCOA 
SER\IIÇOS DIAGNósncOS 

SEU CORAÇÃO 
MERECE SER 
BEM TRATADO 

A'#. • ll. HOIIUO NIHIO• tlff, tAU tt6 I IH 
CllffH • Hfl IHACl• IU 

ÓTICA ALEMÃ 
DETTLING & CIA L TOA 
• ÓCULOS MODERNOS 
•CON9ERTOS 
• OFICINA PROPRIA 
• SERVIÇO RAP/DO 

E EFICIENTE 
AVIAMOSRECEfTAS 
PARA O MESMO DIA 

Rua Otávio Tarquínio, 61 • Nova Iguaçu . RJ 

Mantenho suo saúde em dia. leia o 

o INDICADOR MÉDICO o 
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Ao Povo iguaçuano 

A Câmara Municipal de Nova Is• dÇU, por intermédio 

de seus membros, na qualidadt __;e legítimos representan­

tes do Povo lguaçuano no Poder Legislativo, deseja, neste 

momento tão difícil para todos nós, que o espírito do 

Natal nos ilumine no sentido de fazermos com que o 

próximo ano que se avizinha seja repleto de venturas e 

grandes realizações. 

Feliz Natal e Próspero Ano Novo! 

Mesa Diretora - Biênio 97 /98 
Jesué Pereira de Brito ................................... Presídente 
Jorge Manuel Fernandes Pereira ....................... 1 ° Vice-Presidente 
José Francisco de Rgueiredo ........................... 2° Vice-Presidente 
Ailton Gaio ....................... ...... ......... 1 ° Secretário 
Rogério Martins Lisboa ................................. 2º Secretário 

Acarisi Ribeiro Guimarães 

Ailton Gaio 
Alarico Rodrigues Nogueira 
Antonio Cardoso Távora 
Cândido Rodrigues dos Reis Filho 
.Carlos Roberto Ferreira 
Célio Arnaldo de Almeida Carreiro 

Daniel Eduardo da Silva 
Flavio Nakandakare de Oliveira 
Jesué Pereira de Brito 

Joiio Ricardo Veloso Costa 
Jorge Ferreira Campos 
Jorge Manuel Fernandes Pereira 
José Francisco de Rgueiredo 
Mário Pereira Marques Filho 

Maurício Moraes Lopes 
Maurilio de Oliveira 
Nagi Almawy 
Rogério Martins Lisboa 
Sebastião Corredeira 
Wanderlei Rosa 

A o nos aproximarmos da data magna da 
Cristandade, quando comemoramos o 
nascimento do Menino Jesus, o Sindicato 

dos Rodoviários interrompe esta sua constante 
rotina de ida e volta para agradecer a dedicação 
de todos os profissionais da categoria, e bem 
assim a preferência de 
todos os usuários que nos 
prestigiaram ao longo deste • 
ano que se encerra. E 
acima de tudo desejar que 
o itinerário de nossas vidas 
seja sempre o caminho 
certo para um destino feliz 
no próximo ano que se 
avizinha. 

BOAS FESTAS E FELIZ NATAL! 

Sindicato dos Trabalhadores em Transportes Rodoviários 
em Nova lguaçu, com base em São João de Meriti, 
Nilópolis, Belford Roxo, Queimados, Japeri, Paracambi, 
Miguel Pereira, Engenheiro Paulo de Frontin, Mendes, 
Rio das Flores, Vassouras, Paty de Alferes, ltaguaí, 
Seropédica e Mangaratiba. 

JORGE MEDEIROS DE FREITAS 
Presidente 

·UNIG -UNIVERSIDADE IGUAÇU 
15 DE JANEIRO DE 1969 - 15 DE JANEIRO DE 1999 

Fábio G. Raunhelttl, Dep. Estadual 

Ao transcurso dos 30 anos 
de sua existência, a SESNI, 
entidade mantenedora da 

Universidade Iguaçu - UNIG, 
ao reafirmar seus 

compromissos com o povo da 
Baixada Fluminense, augura 
a todos um Natal em que a 
paz e a felicidade estejam 
presentes, e um 1999 de 

plenas realizações. 

SESNI 

Fábio Raunhelttl, Chanceler da UNIG 
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Mistérios do Oriente IX) Ocidente: 
O jam:im das rosas 

fl:l ética c:ts d:!rvida3: s:t:irB as v.i.rt:1rl:5 eh satisfa;ã:, 

U 
dia, um Rei arabe chequ,, 

ao f.lJTl de seu canunh, ~-:,,1 

cm,ar ,u:ae:r. R:ren, ffi'Jla 

test1ITBlUà> q.E o ttcn:> ce­
"8dil IH" eltJ:'8'JE à prirreira ~ que 
~ as p:,rtas da c.i.di'de, pela 
m,nhã. Aa:nteoeu gue a prureua pessoa 
que ent.roJ era un nendigo, que havia 
.le.ab IJIB vida de r;:riva;oes, a::ntaltan­

ct>-ee a:m o que os OJt.rc.6 lhe deixavan 
e a:st:uranoo rarerlls Em sru já rene1-

daà:> manto. 
~ diss:), os mini.stm3 cb Reiam­

i;riran cs últim:s ca,ejcs de se., rrmar­
ca e entregarclll as chaves à:) traX> e a 
c:i.cB:E a:,aexli.go. - cp.eITDl àiran­
te algun terrpo, até que alguns rrl>res 
rarperilll sru voto de l.eal.dôrle e, uni­
d:s a un Rei viz.i.ntX>, oll'.ienal:<ln a seus 

eéct:ita; 111B l:atalha a:ntra o Rei <EtVi­
cte. Enfia1tan:b essa tebel..iã:> e as per­
das de t:eJ:r.i.tório, o Rei se d3saninuJ e 
f.i.coJ nuitn d?si h di rb. lil::u:'án, un cllli­
go, ta!bfm derviche, retomo.J de uma 
viéqm, viu o estai:> de se., antigo (XJJ}­

panhe.iro e disse: "1.a.Jvacb seja D:us, 
que talhas si.cb en::tJre:::icb e favarecicb 
ptla fcrtlla 'l\Ja rcsam:tai cbespiriD, 
e tua ooluna à:lrsal cb (:é, de fODlB que 
alan;BsteEEtagrarl!za: oalilllOéoan­
fort.o e o a:npanhei.ro de cada ra:iessi­
àrl!. • 

P6 vt!'lE5 o bJtão flcteeoe; artzas w--
2l96, mmia. 

Ora \.el'.lÉ esta a átva:e, ara nao:an e 
fla:::idL 

Resp;n::làl sru anigo: #Cµerirb o::m­
panteiro, necessito tuas cxn:blêrias, 
não tuas telic:ita;x5es. an tn3SO ultino 
encaitro, só ne preocupava cem o pão 
diário, a<JXa tenh:> as ['"'(O {lflÇDf'B <b 
llllildo sobre IIEllS art>ros." 

Se nas faltanas benefícios à:) rn.n::b 

A r;:riv.çlO 1D1 ent:rist.BE. 
se alcarçan:s n:l690S <Blep; 
lblsOB passos fican 9..llm!tid:s 

Rr n:eeo ~ a eles. 
As alegrias cb llllllOO são uma prova 

c:mxn::ert2l1te 
R:listaitoaa~q.aitoaaar. 

Quanafliçã>. 
Se q.,eres ser rico elege sarmte 
o estar cxntente 
R:liséalÉWai::iqE!'za ~ 
Se un haran rioo te cà:>re de a.iro 

Taxa teu valar llllOOaIX> 
1m aNi.ste d:s sábi!8 que 
Paciência an un derviche é nel.har 

que 
Magnificência an \Ili hc:uen rioo? 
se o Rei BahErn assa un cervo inteiro 
Ema seu; a:nv:id:d::s, :isoo rm faria a 

111:!00r diferan,a 
Em seu bolso sem fundo, mas um 

part,oassad:> 
Faria un rattx> no l::olso de un der­

wm. 

Irmanados em fé cristã, todos os que compõem 

o quadro funcional do COLÉGIO LUIZ SILVA 

transmitem votos de solidariedade e estima às 

famílias e alunos, de Natal cristão seguido de novo 

ano de realizações acreditando em 

Deus, ser supremo maior. 

Boas Festas, ao redor de 

nossas crianças. 

A Direção 

Qr----------------,• 
Aos nossos distintos amigos 

e clientes, desejamos que as 
bençãos do Deus menino inunde 
os nossos lares, para que 
possamos, renovados em 
nossa fé e esperança, 
enfrentar com determinação 
e energia os desafios que 

. - ,, certamente teremos ao longo 
de mais um ano que se aproxima. 

.if iQ:íf •J;l?O;NM*ill•NI .... ~----------======:=:::---9!1 

r 

?U)..Jf/ da,/ e,'~ o- tz.?Ui1> ~ /.R!l!l 

~~Mn,~/ 
Que haja alegria, paz, segurança, saúde, amor, abraços, 
ternura, progresso, confiança e tranquilidade para todos. 

J­

São os votos da 

.. Câmara de 
~ _Dirigentes 
- Lojistas de Nova Iguaçu 

Walter Jordão Boscarino 
Presidente 

AO POVO DE NOVA IGUAÇU 
JOSÉ T ÁVQRA, oo comungar com o 

senlimenlo crislõo do povo de Novo Iguaçu, deseja 

gue nesle Notai o Deus Menino esleja presenle em 

Iodas as comunidodes desle qronde Município, 

iluminando-as e abençoando suas lulas por umo 

sociedade m• h Írolerno e juslo, em que o lem-1, -0 

pão eo liberdode, direilos nalurois do homem, sejom 

assequrodos o lodos, poro que hojo poz e fehcidode 

no coroçõo dos f;lhos do Senhor. 

Desejamos aos 
nossos clientes, 

fornecedores e a todos 
os queridos amigos 

_ que nos prestigiaram e 
incentivaram nesta nova fase de nossas 

atividades comerciais, os melhores 
votos de mn Natal feliz e mn próspero 

Ano Novo. 

AV. GOV. AMARAL PEIXOTO, 298 - CENTRO· NOVA IGUAÇU • RJ 
' TELEFONE: 668-0312 
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ii. 
Boas Festas e 
Feliz 1999! 

LIMA LIGHT REFEIÇÕES 
REFEIÇÃO INDUSTRIAL 

São os votos do 

CORREIO DA 
LAVOURA 

PROMOÇÃO DE NATAL: 
• Mini-Refeiçáo sem refrigerante • R$1,50 
• Refeição + Refrig. (lata) + sobremesa - R$2,50 

PROMOÇÃO VÁLIDA Pi PAGAMENTO SEMANAL 

Pontua/Idade • Qual/dada é o na.ao lema. 
TEL.: 767•1180 (André) 



DE 19•12/98 A 08{0i/99 CORREIO DA LAVOURA 

eultura, Cazer 
dt Varieclacles 

Vestibular dai:JNIG traz 
novidades na área de educação 
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HÁ PREClSAMENTE MEIO SÉCUW ... 
Registrava em suas colunas o CL 

Noticia o CL o encerramen­
to, dia 12. na cidade -..errana de 
Teresópolis, do I Congre,.,o do, 
Vereadores Fluminenses, que 
contou com uma sessão prepa­
ratória. outra de instalação e três 
plenana,. formando a mesa di­
rigente, no primeiro dia. os ve­
readores Alfredo Ferreira, de 
lcresópolis, Dionísio Bassi, de 
Nova Iguaçu. Ernesto Silveira. 
também de Teresópolis, e Edith 
Castex Olivier, de Niterói. En­
tre as autoridades prescnte.s ao 
Congresso, distinguem-se o pre­
frno local. José Janotti. o de 
Magé, José Ullman Jr., o depu­
tadoestadual Tenúrio Cavalcanti 
e o Secretário do lntenor e Jus­
tiça, Dr. lvair Nogueira ltagiba, 
que representa o Governador do 
Estado. CeL Edmundo de 
Macedo Soares. Fizeram-se pre­
sentes ao Congre~-.;o, as Câma­
ra, de Nava Iguaçu, Nilópolis, 
Duque de Caxias. São João de 
Meriti. Niterói. Teresópolis, 
Magé, Três Rios, ltaverá, Cor­
deiro. Rio Bonito. São Gonçalo, 
Paraíba do Sul, Barra do Pirai e 
Barra Mansa. 

••• 
Dia 17, no Teatro Muni­

cipal, realiza-se a solenidade 
de colação de grau dos dou­
iorandos de 1948 da Escola de 
Medicina e Cirurgia, cujo 
paraninfo é o Dr. Jorge de 
Rczcnde. Entre os numcroso:-t 
doutorandos que viram fina1• 
mente a sua dedicação aos 
estudos coroada de êxito. en-
cont ra-sc Hélio Cianni 

Marins . "Hêlio Ciann1 
Manns • diz o CL -. um dos 
\'alores mais alto:-. de nossa 
mocidade. inteligente. cstudi­
O"tO e dedicado à Medicina, 

vai iniciar :-.ua carreira já com 

boa dose de experiência e , 
portanto. ,eguro de cumprir 
bem a :,,ua bela missão". ... 

Dia 16 de dezembro. à Rua 
Haddock Lobo. 253. no Rio de 
Janeiro. verifica-se a solenidade 
de formatura dos Licenciados e 
Bacharelando, da Faculdade de 
Filosofia. Ciências e Letras do 
Instituto Lafayeue, nos seus di­
ve~os cursos de Matemática. 

Física. Geografia e História, Le­
tras Neo-Latinas e Anglo­
Gennânicas: Entre os Licencia­
dos do Curso de Geografia e His­
tória figura o Prof. Newton Gon­
çalves de Barros, diretor-técni­
co do Ginásio Leopoldo. 

••• 
Nilza Rodrigues da Silva é 

eleita Rainha das Baianas na 
grande festa que se realiza pró­
Maternidade de Iguaçu, por ini­
ciativa do casal Leonardo 
Caricio de Almeida - Elza Silva 
de Almeida. Coloca-se em se­
gundo lugar a jovem Maria 
Aparecida Barbosa de Araujo. O 
programa da grande festa, ain­
da que longo, agradou aos que 
assistiram ao seu desenrolar, so­
bretudo a colaboração, no show, 
de Dilú Mello e do 
popularíssimo cantor Blecaute, 
da Rádio Nacional. 

••• 
Dia 16, no amplo salão ane­

xo à Igreja Matriz, realiza-se a 
solenidade de formatura das alu­
nas do Ginásio Santo Antonio, 
que terminaram a primeira eta­
pa do curso secundário. Preside 
a solenidade o Dr. Antonio 
Cianni. registrando•se ainda a 
presença do Prefe ito Sebastião 
de Anuda Negreiros, do depu­
tado federal Getulio de Moura e 
do deputado estadual Mário Gui-

mante~. A turma que a Profa. 
Dona Eulál ia de Souza Papaléo 
paraninfou, compunha-se das 
seguintes senhoritas: Aileda 
Quaresma da Costa, Arlete 
Fagundes Barbosa. Aldenir 
Ferreira de Souza. Ana Panela. 
Auridea de Lima Lara, Ana Pe­
reira do Vale, Cecília Lucinda 
Lopes Chaves, Ceei lia Ledo Bar­

ros. Cecília Edna dos Santos. 
Cecília Maria Machado, Celina 
Martins, Dilza Pimenta de Vat, 
concelos (oradora), Eunice Ra­
mos Fagundes, Edeml~ Silva de 
Souza, Cleomar Martins Duque, 
Edir Oliveira de Souza Ribeiro, 
Jaci da Silva Freitas, Heloisa 
Maria Mota, Leda Gonçalves, 
Luzia de Melo Cardoso, 

Francisca da Rocha Passos, Ma­
ria Aparecida Nogueira, Maria 
Helena Chaves Meireles, 
Marília Pereira de Castro, 
Miriam Caulino Soares, Rute 
Emília da Silva, Ivone Façanha 
e Sildira Pereira Soares. 

••• 
Nasce dia 8 a menina Maria 

Ligia, filha do Sr. Otacílio Soa­
res e de D. Irene Robles Soares. 

••• 
Dia 18, casam-se em Mes­

quita o Dr. Benedito José 
Silveira Leite, filho da Sra. Mar­
garida Vita Silveira Leite, com 
a Srta. Lôíde Ribeiro Machado, 
filha do Sr. José de Amorim Ma­
chado e de D. Maria Ribeiro 
Machado. ... 

O Cine Verde anuncia para 
domingo, dia 19: jornais Nacio­
nal e da Fox, um desenho, o dra­
ma '"Só resta uma lágrima". com 
Olivia de Havilland, Mary 
Anderson e Roland Culver, e a 
continuação do filme cm ,éric 
"A filha de Dom Q" 

Orquestra 
iguaçuana se 
apresenta na 

Barra da Tijuca 
O suces.so da Orquestra da 

l 'niH•rsidade Iguaçu rompe 
•" 1 rnntciras da Baixada Flu­
minense. No próximo dia 10, 

º"' músicos iguaçuanos vão 
mostrar todo o seu talento para 

º"' carioca<;. A orquc,1ra da 
UNIG vai tocar no Shopping 
Gardcn Barra. na 11arra da 

Tijuca. A apresentação será a< 

18 horas, na Praça de Even­

tos do Shopping. 

Composta por alunos e 

funcionários da Universidade 
Iguaçu, a Orquestra, dirigida 

pelo maestro Jeferson Fraga. 

aluno da Faculdade de Direi­

to, faz apresentações gratuitas 

e possui 27 instrumentistas e 

dois croooers. 
Nesta apresentação o re­

pertório vai do clássico ao 

popular, em ritmo de Natal e 

Fim de Ano. 

* ~"' *~* 
CINEMA= 

• CINE CENTER 1 - "Vida 
de inseto" ( larçarentD) • Celsu­
ra: livre. Horário: 13h40m-
15h40m - l 7h10m -19hl0m e 
20h40m. 

• CINE CENTER 2 - "Nova 
York sitiada" ( 3• semma), can 
Brooe Willis e Danzel washln,­
ton. Censura: 12aros. fbrário: 
13h-15h-17h-19he21ooras. 
Ig.,açu Center. Av. Kal:echalf'.lo.. 
riamPei=to, 1.480-Tel.: 768--
07õl. 

TOP SHOPPING 
Gn,po Severiano Ribeiro -

Tel.: 667-2241 

• IGUAÇU TOP 1- "Encontro 
narcad:>" ( 2• senena) , c:anBrad 
Pi tt eAnthony lbpkins. CensoJ­
ra: 12anos. Horário: 14h40m-
16h40m - 1Bh40m e 20h40m. 

e IGUAÇU TOP 2 -"Vida de 
inseto" ( :tar.;,arrento). Censura 

livre. fbrário: 13h-15h-17h-
19he2lh:lias. 

e IGUAÇU TOP 3 - "Formi­
guinhaZ" (6•senena),desenoo 
anineà:>. Censura: livre. ''N::,va 

Yock si t.iada" • ( 3• semma), can 
BruceWillis. Censura: 12 anoo. 
fbrário: 13h-15h-17h-19he21 
t-a,,s. 

PÁGINA 7 

: Jarbas Gonçalves 

Simone - "25 de Dezembro" 
25 de Dezem­

bro, aquelemesrro 
CD de Simone que 
no Natal de 1996 
encanto.la; brasi-
1.eua,=rep;,rtó­
rio fOOMà:>saren-­
te denúsicas nata­
linas, estásen:bre--­
lançado pelo selo 
Globo Polydor. 
Trazendo caro no-
vidade uma faixa-
bônus com Ave 

r ·. _. ··.• 
,_' 

\ j ' 

! • ' . 

-_.(> ,"" 

Mar ia, mina sensacional gravação de Sinone junto canas 
Meninascantc:ras de Petrép:,lis, opr:oàltovoltaa ser=er­
cializado no exato rrarento em que o espírito natalino já 
cx:maça a tarar conta de tcxbe. 

KídAbelha- "Alltolove" 
A=rbinaçãoentrea voz afinada de Paula 'loller, ag.,itar:ra 

seguradeBrunoFortunatoeosaxautoralecooldeGeorge 
Israel é=rovinroqueganhatxuµ,te paladar cada vez mais 
ap..irad::is a:mopassar dotatp:>. O oovo "l\utol.ove" émtis un 
triunfoque~tirada(s) rren,a(s) reasefinalà:>ano. 
Areoeitadotrio ganh:u tcquesdego.mteta:moolal:x:n:açães 
mlitoespaciais- nadaq.Emxlif.iqteru interfiranascn:rida­
de pcp, rran:aregistradadabarrla. 

Elymar Santos 
Este é om::mento de Elynar chairar a atenção para o seu 

novo discc:Na Peledo'nmix>r, que oontaa:mtodos aqueles 
:in:Jre:li.enteque fuerandel.eograrmastrodavi.da1tUS:ical 
brasileira. Eis El}'IEIC ramnti=acantaramal.egriaellllito 
talento, a tristeza, oscnh::>eaesperarça tãofanili.arespara 
quem ama e já am:u. Ei-lo tantánrevel.arxlo novos satTbas e 
re:x:matrl:>alg.nscl.ássio::l3CXlllIDICSan:anjcse suairagúf :i.cB 
.ilo:ap:a.a;ã:,. = -=- . 

Laura Pausini - "LaMia Risposta" 
umban título de ál­

b.Jmdá a vooé uma dica à:> 
seu conteúdo e "La Mia 
Risp:sta"nãoéUIB"'4CE!­

<j!o. 
Como Laura Pausini 

masnae,cplica, •otítulo 
do álbwn veio para mim 
antesrrest0dat1ÍlSica ser 
escritaeta:ias asnúsicas 
sfvurar:aap::stai;aravári­
c:s ~ecistariais, 
atra.é;cBSp,)avrase~ 
vés da neisagemnais pro­
funda epesscal da p::qria 
núsi.a>.". 

o álbum marca un novo 

estágiodematuridadedeiaura, especialnelteà:>pcntode 
vistanusical, a:mexcitantes e IPl/06 desenvOlvimentDB de 
rimo, 

Edson Cordeiro - "Disco Clubbing" 
oiscoCluhbi.ngá un filhote. O novotrabalhoaovivode 

EdsOn Cordeiro pxle se orgulhar de um pai ilustre: OCO 
Cll.ti>ing J.ançaà:>oo .i.níciDde 98. Naépcca, mais dec.i.dià::s a 
fazer= diSCX> conoeitual à:> que prq,rianente dançante, 
El:iscrlcorde.iroeoprcdltat"Mitar 51:t:otic, oSlba, criaramun 
disco=ajceo, rroderno, mar=de una~ na carreira à> 
cantor .Disa:>Cl.l.ti>ingcore;n,asergeraà> J.ogonasi;:celimi­
nares da produção do sho.lde lançamento deClutming. 

FÁBRICA DE BEBIDAS DRAMA LTDA. 

Drama 
Com os votos de um alegre Natal e um Ano Novo pleno 

de realizações, desejamos que o otimismo e a alegria 

tomem conta dos lares iguaçuanos. 

AV. ABÍLIO AUGUSTO TÁVORA, 292/302 - NOVA IGUAÇU - RJ -TELS.: 767-6648 / 767-7209 



PÁGINA 8 

Olimpíada Bayer Belford Roxo 
reúne cinco mil atletas 

e, r,.1dl' JOOOpl',soase~tívl'ram prl·scnte,na rc,udc 

c,Kcrraml'nln da IV Ol1111p1ada Riycr Bcltord Roxo 
"'' dia J 4 de outuhn,. no Baycr E,portl· Clube 

Aolimpiad.1 jn,"-n·\t:u rna1, 
de 'c:jflfKI atlcf.1,;;; Jc.: lnJ,1s ,t, 

idadt·s. akm dt: urnl;1r «.:nm a 
partí<.:ipa,·;1,,d4,.· rnan~·.1sc,pc­
cia,, 4,.·111 algumas modalida­
Jc,. O e- cnto que Ia, parte do 
pr0g.ram,1 "Baycn-ai â Comu­
nidade". ,onw o apoio da FF­
MAB. tem romoobjetivo mlc­

gr,ir a comunidade de Bclfnrd 
Ro,o e adjacências. através 
J,, esporte. 

qu1srndo por ,mos de dedica­
<;ão. "O que mais importa é a 
felicidade desses adolesccn­
tl·, '. J,,,t.: ela 

/\ annnação da festa ficou 
por conta da Banda Arerê, do 
Magin, Janjão e das aluna, 
dos Colegios Nilopolitano e 
Paratso da f·.milia. O evento 
1,1111bl·m contou com a presen­
ça da Presidente da APADA 
(Assoe. dos Pais e Amigos dos 
Deficientes da Audição) e 

AP/\E (A,soc. dos Pais e 
Amigos dos Excepcionais), Sr' 
layra da Costa. "É maravi­
lhoso dar uma chance a estes 
meninos de participarem", res­

saltou. 

Após concorrer com ou­
tras ~00 filiais, o assessor de 
comunicação da Bayer S.A e 
idealizador do programa, Dio­
medes Ferreira. embarcou, no 
dia 17 de novembro, para a 
Bayer AG. na Alemanha, 
onde foi receber o prêmio 
Distinção em Comunicação 
98 pelo sucesso que o pro­
grama vem alcançando jun­
to à comunidade. 

Na entrega das medalhas e 
dos troféus aos vencedores, a 
organizadora do evento e pre­
sidente da Associação dos Mo­
radores de Belford Roxo,Jan­
dyra Rosa, mostrou-se muito 
satisfeita com o resultadocon-

O professor de Educação 
Física do Colégio Mercúrio, 
que está classificado para o 
Campeonato Mundial para 
Atletas Veteranos, que será 
realizado na Inglaterra, sen­

tiu-se orgulhoso de suas meni­
nas, que ficaram em 1 • lugar 
na Corrida Rústica, 5000m, 
declarou : "O esporte pode 
mudar a vida de uma pessoa e 

essa garotada vai longe". 

j 
AOS IGUAÇUANOS 

Ao ensejo das come­
morações do dato mog­
no do Cristandade, de­
sejo a todos os iguaçu­
anos muito paz e tron­
quil idade,· poro que 
possamos enfrentar, 
com esperanças reno­
vados, os desafios de 
um novo ano que se 
aproximo. 

Feliz Notai e próspero Ano Novo. 

Mário Marques 

L 

Vereador Í 
~"-r -_ -_ -_ -_-_-_-_-_-_-_-,:.:.========-· 

A CACHE Informática 
deseja aos seus Clientes, Amigos 

e Funcionários, "que o Cristo 

se faça presente, 

transfomando a A 
nossa existência ,,G:6:i 
num eterno g ·)!~r&·_,._,p; 

tn~ro 
amanhecer de paz atem 

e prosperidade!" . 

TINTAS• ÓLEOS • PINCÉIS • ALVAIADES 
GESSOS • COLAS • VERNIZES 

TUDO PARA PINTURA 

Rua Ouintino Bocaiúva, 53/05 - N. Iguaçu - RJ 
Telefones: 667-8226 e 767-8388 

CORREIO DA LAVOURA OE 19/12/98 A 08/01/99 

Bornier abre as porta~ do 
aérodromo para o progresso 

Gabrid Barboro (e.rr/11\11·0 pt,ra n ( l 1 

ºArcnção. ,<-nhnn·, pa,,;iL',. - ,._ ,tpt ri, n o 
cinto, pni, ,1 ,H r,111.1,t 11 d,' ,11,tt ,li ,, ' 1~ U,I u 
com <.lt-,t1no ;til Rio d, 1.tnnrn \1, p..tíl'l.'t um 
lrrlhP d, l1q,:,10, m,t, 1 n r1111,o li mpn tudo,( t,t 
rrahdadl' e Novf'I li!u,,,u p,1v,,.u,1 ;1 ln uma novrl t 

1mport-ítntr t ,1r,Hl.1 1 ,,m .1, ,,hr,, .. 1 ., no\ t1 r .. lrutu­
r.-t dt1<·rm1n;1da, pdo Prl·h: 11 11 \u 1 .. 011 B11rn1n p;1ra 
melhor ,lpM, I h;utic:nto d(, ;t<•rndmrno da nd~d< 

;u-rnn""'"'"· c- ;.110da pelo 'lbalho de mH·l-1m1 1111, 
,1,1 .tn·.-t nu<l1 ,urgirão~ no-. ... ~ igan.-,. l·,1h,·ndo 

~ 1 kfr,.,1 < 1"11. comandada pelo ex-vcrc.tdnr 1 11, 
\111unr, ,t vigia e manutenção do c,p,u,:,, ,1l1 111 

da in,1-1l11~:,m de um novo e potente rádio comun, 
,uf11r 

e om mah de lrinla ano, ded1c.ado"i ao Aero• 
clube e quase cinquenta de aviação. o Comandan­
te Paulo Marques vê coroado, ,,·u..., ~forços e 'º"" 
luta ao coru.egu1r o t1poio agora manifestado fH.=lo 
prefeito Nelson Bomier. garanlindo qu, o Aero­
porto de Nova Iguaçu vai representar um p,,pd 
decisivo no desen""olvimento da cidade. gtrandn 
recur,os e principalmente ofena de emprego .... p,1r,1 
a região. 

"t·n,ilnluado pelo\ .trgumn11,"' do ( nm,rnd,rn 
t<: P..t 11l11 M..trqur,. prt>"dt·ntr do \rroclubc e: lttm­

hC'm /\dm1nt,lr.-td1lr <li' '\nndromo dC' "'º" ,1 

Iguaçu. provando qur <l .trn'ldromo d;i nd,Hl1 1· umi1 
opçao log,ca e urgn111· Anil' o congc,11onamrnto 
do Anopor10 Santo, Dumon1, dell'n<.ln um n<:o 
po1ennal tanto a mvrl de pa,sagcíro, quantn de 

('ª'!!ª· o ,·hefe do exn·u11vo 1guaçuano encaminhou 
mt.:n,agem a Câmara Municipal objetivando a nova 
,s1rutura operacional da unidade e detenninando 
ª°' '(Tí<'lano, dr Obras e de Defe...a Civil a ado­
ção imediata de providências visando a 1omarclaro 
o mtcre,...e da administração municipal em tran,­
formar o aérodromo de Nova Iguaçu numa pona 
de ligação com o progr"'º 

Con~quências: 

a) in,talação de empresa, com tecnologia de 
pnnl..t 

h) ofrn..i de empregos; 
q c..T1.t1,.:áo do lfrminal de pa, ..... geiro--. e carga 

d) 10,1,11"'"º dt linhas regulare, para: Santo.s 
Dumont, Saqu.rcma. Jacarepaguá. Angra dos 
Reis. Parati. entre outras; 

e) e,1ac1onamen10 de aeronaves a preços me­
nore.s que o, pra1icados no Santos Dumont e em 
Jacarepaguá (gerando recurso,): O engenheiro Ce-ar Mana no. da Secretaria de 

Obra, . ...era re,ponsavel pelo ;1,t;;lt,r1mento da ex­
tensão do pátio de manobras e es1acionamento das 

f) balt,amcnto (iluminação) da pista de deco­
lagem e pouso. 

J 
1 

INSTITUTO IGUAÇUANO DE ENSINO 

Ao lerrnintlr mais um ano leUvo, .. 
• ,,l i . :-\ .. ,. 

,, •· . "'• 
, •• Q • . . , -~ ,..... \ ' .,._ ... " ,. 

a dircçJo do lnslilulo l8uaçuano 
de Ensino col18ralula-se com seus 
funcionários, alunos, pais e arni8os, 
na esperança de que a paz e a 
comprecnsGo prcôCnles no NalaL 
se e8lendam em ..;uas vidas no 
decorrer do próximo ano. 

,, A ,: 
. 'J.J - ~~ 1 

Agradecemos a população da nossa 
Cidade por estar confiando e colabo­
rando para o sucesso do nosso traba -
lho. São essas al,~11mas das principais 
razões que nos estimula a continuar 
sempre lutando contra as injustiças so­
ciais e acreditando q u.:,; possível cons­
truir um m1111dl1 mais fraterno. 

A todos, Boas Festas e que .o ano de 
1999 s.:j,t dL' muitas realizações. 

São os votos de toda a assessoria do mandato do 
vereador Carlos Ferreira. 

O vereaoor Tuninbo 
Távora1 em mais uma 

camínbaoa/ oeseja 
a tooos um 

Feliz Natal e um 
próspero Ano Novo. 

Boas Festas e 
Feliz 1999! 

CORREIO DA 
LAVOURA 

Decifrando a 
Globalização 
----- ,\.lnrc~ ,-\ur,/m 

' ti1.:~1m1"' a,, fim Je uma via ... 
, n 101crprt:ta1iva Nou. 1nal sa 

tr. ,.. m, 1nJng e ,~ vcrtcnt~. 
, , ·m h1,t, 11,1, a e_ 1n mia 

1~, .lll L '"" con'K"quenc.;. ~ d.1 

,1, •rnin;1,.,1,1 1.:uhunl ~ 1mpcn," 
c1, nnnuu~ it 011,~'l , 1t.1'Ul k 
m1nn.1 r· .,,,1rn Jc.,'Ci(_:i,t,,nmos qu..: 
,,,.J,.-. c,1t-, f.11,,rc, p,n·1mcnum o 
pr,11,:c:,\o Jt" ,thrm.1.,_.l,, Ut1 cap,u­
h,m11, 

Das caravcl,L"t espanhola.~. ;w~ 

"''I"" r .. onicn" ;1mcncanos. o per­
Lur,l1 lli1 i;l1,h,1\ização segue numd 
rn,arL·h,t qui: "t'.' pretende incx1 ir,t­
vel e qut: .1rrcg1menta paladinos e 
propagt1nd1stas. 

A tn:nnlogia e a revolução 
mi<.:t<lC:letrllnica ~rvem i:nmo pre­
texto para a mudança dl} modelo 
prcxlulivn - que passou d(-, fordis­
mo, l'.um su;1s indústrias gigantes­
l'.as t1pinhadas. de operári~. que 
formavam um enorme mercado 
t.:onsumidor. para o modelo tipo 
Nike, que tem toda sua produçiu 
terl'.eirizad:1 em p;iíscs que utili­
zam mão-de-obra semi-escrava 
que nunca puderá ter um par de 
tênis. O pós fordismo <tnuncia. vi­
sion~rio, indústrias automáticas 
onde a mão do homem não é bem­
vinda. 

De fato. o av.tnço tecno-cien­

tífico não alcan~ou (ainda) este 
estiigio, de completa automação, 
até porque odc~nvolvimento eco­
n<'\mico é pr,lfundamented~igual. 

O l:apual que antes era inves­
tido na esfer,1 pro<lutiv~ migrou 

para a espcçulação, onde cifras 
,1strnntim1cas (estimativa de 1995 
lrn dt 15 trilh(,es de d<ilare,/di.11 
v;1gam virtualmente ao redor J., 
glohn. num montante: que "ºma 
drnhc1 rn Jc fundos de Jk0,;111 .10:, 

nan:, ..J, ,liln:s do l:rime organizado, 
arru1n;1n1..lt, mcr<.:adt,, emergentes 

(no\11 n\imc dos p,lÍ:-.es subdesen­
volv1Jn .. ). dl!stru1nd,i cconomi;-is 

que ~ pn ~tram as rcgras do c;1,­
sino. 

Até a d(..:;uJ;i de 70. ª"' 1r;10,;i­

çôes econúmka, ,e t.l;1\'am pur 
conquistas lt.t.:nnlúgiL"ilS do \i<:i:ull, 
p.,1,"'do: otde:< ct11t::ltfonc:. A ttx:­

nologia facilitou. não causou o 
movimcntn de l:apit,1i, 

Com a qutda do t.:ML·11m1do 

modelo sociali,rn soviético. um 
çientbta polít1L'11, t'um;1onário J;1 
C'IA - Francis Fukuyama -. esbr<1-
vt:JoU :ms quatm l"antos n chama­
do .. Fim da H1,h1ria··. t\ ,tapa. fi­
nal da aventura humana seria a 
,odcdadc: deml11..:rrttica llhcral. 
c:,g:111,ra e insensível ,,os probkni;,, 
,1~.:1,11 ... Quer dizer: ou os pc,fsc~ 
se adcquam à validade dc,k ,i,-
1t:m;1 , 1u sc desagregam Cl)mo bc::m 
mo:-.tr.t <' ext:mplo afric;1n11 Da, 
1Jc1<1.., Jc: Fukuyama surge a ideia, 

da totalidade da sociedade scm 
o~u/10. ,,que osscx..iólogrn. fran­
(.·c,c::s l;ham.1m de ditadura d1• pt:n• 
'itnll·n1t• único. que serve para dis­
simular a concorrência preJatúri,t 
d<~ países riL't):-. e:: tornar <L~1m res­
peitáveis ns movimenws espet.:u­

lativ1~. 
O regime globalitário tenta 

parílr a roda da hbtória. negando 
novas formas alternativas de de­
senvolvimento econômico. Quem 
é contrário ao seu furor é taxado 
de pré-histórico. A mi:;,s;lo dos 
"'dinossauros'" é negar o diSl.'Urso 
oficial, é afirmar que a gklbaliza­
ção t nada mais que o fa~oso 
Imperialismo que~ tmvest1u dé 

modernidade. 
Esta série dé artigos espera ter 

alcançado o objetivo de <k,mitifí­
<.:ar as lendas e us mito:;, deste pri..• 
cesso. Port m, se restou dúvidas. 
não se pret.k.-upc: a ~ubve~o ju• 
rássica <.:ontinua no 1mo que vem. 

Até lá. 
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IRIO 
[rio \olooio \\ ~,chenfelde r 

Mire.ia Vil.lanva Sillei.Ia, }filia Grlazdilla e Pris:ila B::u­

ças Villan:Na, em e<,art;o e1.a;Jãrrte na cida:P. 

Movimento 
- o à.:plt:a'.b fS'.Eal Fernarm Qn;alves re:a:ai titu­

lo de Ci.da:lão de Italva, sinpática ci.dace fll.rnirense. I'J:0-

p:sta c:b vereocbr Joâ'.> c:b Btun. 
- lll:y Cz::ispirn, EStteall:b irlrt! ro.ra na q.rinta-fei.ra, foi. 

rrc:ti.o de fest.a psra falliliares e aiwp;. 
- 0 depltaoo José CaràJso Távora recebeu para llOITÍ­

!IBltab crun= ro Sitio \ti Júlia. M3i.s de três mil JH,!0-

a; ro att..a u sai. eh roita:la. 
- Caro existe gente mal educada nesse =do. uma 

rrerllre, no ca&IIBlto de d:rningo passa'.b, eochi.a a lx>l.sa 
oon salga±s e frutas. 'l\m s::b o olrar d:s a:nv:idrl:s, h:r­
rorizacbs a::rn tarrenha desrontração da madalre. Ela o:>­

nentava an alto e bem san: "Estou levando tudo para o 

nB.l cachorrinh:>" • 
Coluna 

Últina roluna CESte aro na e::ii.ção CESte sáhn:> an rit­
nn natalim. Eln 99 .oltaran:s crrn força t.ocal e ermo ép'.)ÍD 

de n:::sscs leitores fiéis de to±s cs sáb:à:s. B:rnNatal a 

toi:s. ~ 1999 ! 

Fl:is::ila 
a:xm:lenacbria RegiaiaJ. Metl:q,:>lit&ld I prtJTOWII t•t 

da.la:ta fattaCE final CE~ na Ric6aTp3,, ro u 11.ctl.) L1 :, iru­
na. Deo:>c t:elissino de 'Ielma Padleoo, que levOJ de qce­
bra c:riarças do COlé:µo EstaiJa1 ~ Híran, de anja;. 
Foi un espetáall.o ! O'.:nvi.ca::I:: especiais prPStiqiaran o 
evento: al.Jroço, stn,, e depois aniJração dd lldma Saygon 
RJ.o. ura tarde repleta de rrarentcs a.tegrH; " d I v,,rt.ià:B. 

Priscila B:l-Ç<ti Vil.lao,a, '° flrcb, =rà:,nan:b t.u.tJ. 

Hell Sew Quik 
O n:ne é p:I!pJ60 e dá ar:ESSO a loja chique de Lili Tá­

vora no Slqt,:ing l<Jll'l?l Square. A "Sapataria c:b ruturo" 
cxreerta~, târis, cintes, rralasetol.sas, w-q;!=.u:oe 
ira.is e mris. vende de ttx:b, é una llOITidade que a cidade 
nâ:>cx:ria::ia. Valewrde perto. lD'ja 149, eO la:bdo loJacb 

11::ra. H, ro prilleiro piso. 

Dia D 

ura proiçã:> ciIHratográfíc-a! Fbi as.sim o casa­
lTBJto à! Mán:úl A1azuão SObral e J.1liz Ant.cnio nú­
xeira, oo Sítio M.Jganp, a::rn a Sccie::àde Classe A 
c.iro.l.Iancb an grarrl? estilo. 7elne Pédleco criou 
vária; arciHlt.es a:m f1J:::ce5 e plantas trtpicais, e to­
nela:às ce frutas. F.ia:l.J b:nitD e driq.E. Mesas~ 

1Ja:i3s fElcs jardins, taillJas fkrià.,s c:ort:lirea:b a:m 
a; arranja;, r.m sto,,ce ~ ce 'I!?hra e e::pi­
~- As naís elegantes: crazsa /rlâe cà ooíva), />ària 
cw Grcças /rlâe ct> roi."° J, a1.án ce 7eres.inha M:lrei­
.ra e artaí Slrt:IDO. 

Rotação 
Ficou llll\3. \Na o novo nariz da Alba l'bnte.i=, recém 

q:enr:la. un lu><o só. E a Nilza D:rni fez plá&i.ca crrn o Dr. 

C1árlio RiEllo, gram cirurgi.b--pl.ártiro cm:i=l.. 
Falar an plástica: un cinJrgifu tert:eiro do Rio fez un 

estra:p erorrre an três à:n:t:cas. CUlote e cintura a::rn b.1-
ra:x::s mau::s, ficaran~ nastrcs. Pt:praeJas ~ 

ran saber o que fazer. Já dei minha cpiniâo: un pro:::esso 
nele, do tananro à::s buracx:G que ele projet:cu a::rn tanta 

ruirm'.e. 

PAGINA 9 

~ara e Otàvio CtlellXJ, no agitr, , f --,c ·marotps cb sfn.,(b 

'Ierrasillt:>3, na Riasa!pa. Alzim ,'\.!\ ' "1" viu e •J.ld(. 

Suplemento 
Depois da carpra c:b .. i">rna. cb Brasil• , o Dia paro., 

a::rn as sucursais e agora a Balxada tari:én entrru de sola 
a::rn a demissão de una perca de furr icnin cs. Vai ser as­
sim: apenas un caàmlo aa; ctmi.rq:s, e~ de vez a e.:ti.­
ção diária cb acarte "Baixa:la". 

Vaivém 
1 -~ Fe:Eral R!rnarcb G:rçalves dístrihliil <»­

len:lárics de 99 ro Calçadão da Piraral Feixoto, no ultiJro 

final de sarara. Repete a ckBe ooje, saipre an x,ntàt, 

aro o seu elei.tor:a'.b. 
2 - Foi ra quarta-feira, a~ da~ D.q.1e 

de Caxias da ~-VOltaire. Mr. GrortJ9S Dib rED=ta-.b 

C6 o:nv:idrtB espriais. 
3 - \tcli rolar ro dia 21, saµm-feira virdr.te, o N Bnle 

~Relleillm da Teroaira l<E<E na Ricsatpa. AniJla;ã::> da 

Barx:la 5a}'<Jn Rio, de Perato Alves, e do cantor P:i.xlllé. Está 

naapmbrarra. 

COLÉGIO LEOPOLDO A Bonjour Casa do Pão agradece a todos os seus clientes por 
terem partilhado juntos este ano de 98. 

Av. G,·ttilio d<: Mour<1, Jl)74/Q./ 
Rua Alfredo Ludo/[. 34 a 42 
Rua Profeyw,r Par"/\. 63 a 71 
Te/.:fone: 667-11155 
Novu IJ.:uaçu ~ Río de Janeiro 

A Diretoria do Colégio Leopoldo 

deseja a seus alunos, 

funcionários, professores, 

amigos e Exmas. Famílias, 

muitas felicidades no Natal e 

Ano Novo, sob as bençãos do 

Nosso Senhor Jesus Cristo. 

Acreditamos que nem sempre conseguimos agradar a todos, mas 
saibam que o desejo do nosso coração é melhorar a cada di;i em 
aspecto geral, para que cada vez mais possamos estar a altura 

da amizade e compreensão de todos vocês. 

Fefjz Natal e Próspero 1999 

Tel.: 768·2310 
Telefax: 667-5698 

Rua Alfredo Soares, 145 
Centro . Nova Iguaçu 

PEDRA BRITADA 
E DERIVADOS 

ESCRITÓRIO CENTRAL E EXTRAÇÃO: 
empresa santo ontónio de mineração ltda. Av. Ab íl io August o Tóvora. 3.793 • N. Iguaçu 

• Rua Dr. Barros Junior. 289 • Centro d• Nova Iguaçu 
FONE: 667-7184 (próximo A Via Ught) 

• SHOPPING GRANDE RIO: Loja 195 Tel .: 752-3087 PABX: 667-2100 • ILHA PLAZA: Loia 251 · 2' P,so • Tel.: 462-4713 



li Jogos Estudantis 
de Nova Iguaçu 

\ ,rC"ffrAria dt Cuhura. 1 ,,,,,,-11 , 1.u, r <h "''"'" lgu~çu 
11rnmon·u OC' ultimo dia t 1 ('.\tl(l<i· lt'U,1 I 11,1 ( im,1,u, d;i V1li1 

Oh111p11 . i • , 111n L', J,,, rnedalhJ, e.· 1rt1h 11, ,H"- ..tllt_. rn, d..1, 
t ""-·ola, 4ut --<' cl..t,,1ticaram tm 1e. 2·.? C' l lug.,n·, n.t, van,h 
mlld,1hd111dr, r,p11n1v,h in,cnra..; na di,puu c.·,1u,1A,mada do 
li Jn!-''" ( lf1mp11 ,,, 111 1\1,n ,1 1~•11,l(U. 

,\o abnr a -.oh:n1J,1Je. que.· St' 1n1C"iou à, 10 hora,. o Secrt· 
Lírio de Culfura. 1 ,rc.,rtc.· , 1 _111 r f'.1uhnho U:opoldo. conv, 
J,,u autond.tdc, t pr-1',()n~hd.tdc.·, do r,ponc: para comporem a 
mc-.a qut· pn·,1d1u 1"' 1r.1h.1lh1,,. ,c.·gu111J,, " . ,1 c.·nto.1ç,,o do Hino 
Nacional por 1od°' o, pre.,.cn1c:-.. com o .u·nmpanh.ont·nro da 
H..tnda do lnsti1u10 Evangélico de Au.,lln. c,pcculna·n1c con­
vidada para abnllMnt,1r ,1 prl'mr,1ç;to do, vcncrdnn.·, 

AS ESCOUS PRE!\11ADAS: 
ll• ndebol Masculino: I") Colégio E,1•dual Antonio da 

Solva: 2') Colégio Gonçalve, l)oa,; 3'') Escola I ccn,ca Esta­
dual Joáo Lu11 do Na.,cimen10. Handehol Feminino: 1' ) Co­
kgoo E,1adual •\n1on,o da Silva: 2") Liceu Sanla Mónica: 3") 
Colcgoo Paulo de l arso. Voleibol Masculino: 1 ·') Colégio Sol• 
va P1n10. }'') C'olég,o Leopoldo: J') E.,cola Técnica Estadual 
Joáo L.,,iz do Na,cimenlo. Voleibol Feminino: I ' ) ln.,tilulo de 
Eduaçio Sanlo An1on,o (IESA); 2") ln,111uto Evangélico de 
Au,1in: J') ln.stitulo de Educação Paulo de Tar.;o. Ba.squete­
bol /1,b ,..,ulino: 1•) Colégio Leopoldo; 2') Colégio Gonçalves 
Dias: 3 ') 1 n.,1,1u10 de Educação Paulo de Tar.;o. Ba,quetebol 
Feminino: 1") Colégio Leopoldo; 2") Colégio Gonçalves Dias; 
3') Colégio Es1adual An1onio da Silva. Futsal Masculino: 1 ") 
Colégio Leopoldo; 2•) Colégio Municipal Amazor Borges; 3°) 
Colégio Padrão. f'uts,il Feminino: 1") ln.siituto Evangélico de 
Austin: 2') Centro Educacional Alben Einstein; 3') Colégio 
Afrânio Peixoto. Atletismo Masculino: 1 ') Instituto Evangé­
lico de Austin; 2·') Colégio Silva Pin10; 3') Escola Técnica 
E<tadual João u,iz do Nascimen10. Atletismo Feminino: I") 
Centro Educacional Alben Ein,tein; 2') Colégio Silva Pinto; 
3') Instituto Evangélico de Austin Atleti, mo Geral: I') Co­
légio Solva Pinto: 2'') ln,tituto Evangéloco de Austin; 3' ) Colé­
gio Alben Einstein. 

MODALIDADES INDIVIDUAIS 
Tênis de \ l esa Masculino: 1 ') Colégio Leopoldo: 2 ' ) Co­

légio Silva Pinto; 3') Centro Educacional Alben Einstein. 
Tênis de Mes.a Feminino: I'') Colégio Leopoldo; 2'') C'oleg,o 
Leopoldo: n Colégio Leopoldo Campeão Geral: Colégio 
lropoldo. Natação Ma,c'Ulina: 1 ') ln,11tuto Brasi l; 2") Esco­
la Técnica João u,iz do Nasci mcnto; 3') Colégio Gonçalvc, 
Dib. 

Muitos atletas 
e gente que gosta 

de moda esportiva, 
põem os pés nesta loja. 

E soem satisfeitos de c orpo intei ro! 

Azinho 
flSPJN.a 

A MARCA TETRACAMPEÃ 

Deseja a todos um Feliz Natal e 
um A no Novo pkno de Paz! 

TOP SHOPPING - 2° PISO (lado e squerdo) 
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Os melhores no F,raldinha, 
Pré e Mirim em 1~8 

No melhor Campeonato dos 
últimos tempo<: ne~t:t<:. cMrµo­

nac.. ~m qur \ urg iram gTan,.k, 

valorr, para n ,oi,t;,(,) fu lrbol de 

salão, o jomt1I ( 'orr~io du La· 
\IOUnl elcg<"u ,.,.. pnnc 1pa1c; d~ ­

taques desta Ir mporada. us.tn­
do como referênc1,1 ronsufl;t fri­

ta a alguns trcmador,s dos clu­

bes panicipantes deste Campe­

onato promovido pela AFSERJ. 

Destaques do Campeonato de 1998 
Categori» Atleta PO\iç..to Clube 
f'raldinha Yuri Pivô l.C Iguaçu 
Prê-Minm M Mcelo Pinto Ala Liga Rio Bon110 
Mirim l .u11 Gu,lhcnnc P1vo Cepc Angra 

William, 
o melhor goleiro 

O melhor go leiro da compe­

tição foi o simpático William 
Cidade, da categoria Mirim do 
EC Iguaçu, que pela segunda 
vez consecutiva foi premiado 
por ser o golearo com a menor 
m~dia de gols sofridos no cer­
tame, recebendo uma hnda Taça 
da AFSERJ, entidade que pro­
move o Campeonato. 

O goleiro William sendo premiado ao lado de sua mãe (Sô­
nia). 

Festa dos veteranos em Paracambi 

10º Encontro foi um sucesso 
Pela décima vez, Baltazar, grande despor­

tista de Paracambi, promoveu o já trad1c1onal 

encontro dos veteranos do futebol da cidade. A 
fesla, como sempre acontece, foi realizada no 
segundo domingo do mês de dezembro, dia 13, 
no campo d,1 Brasi l Industrial, onde, todos os 

anos. se reencontram os grandes craques do 
pas.sado, não só do Brasil Industrial mas tam­

bém do Tupi e do Santo Amaro. Neste encon­
tro anual, num clima de confralernização os 

velhos jogadores partac1pam de uma partida 

entre os vete ranos que residem em Paracambi 

e os veteranos visi tantes. Após o jogo. Balta­

zar ofereceu a todos os presentes um suculento 
churrasco, regado a m uita cerveja e muilo hatc­

papo. 

Participantes da festa 
O clube Brasi l l ndus trial, palco de g randes 

eventos fulebolísticos na história esportiva de 
Paracamb1, recebeu, no último domingo, g ran­
des personalidades do mund o arlístico, políti­

co e esportivo. Bussunda, ator e humorisla já 
consagrado, um dos lideres do grupo Casseta 
& Planeta, esteve presente à festa e chegou até 
a jogar, a convite de Baltazar 

André C.Cciliano (foto), o Dedé de Paracam­
bi, deputado estadual recém eleito, também 
prestigiou a festa organinda por Baltazar Ali­
ás, Dedé, empresário que vem se destacando 
na cidade, chegou a presidir o Brasil Industri­
al. Atualmente é conselhearo do clube. 

Lá estiveram, também, Arildo Capitão ( ex­
prefeito de Paracambi), Dagô (presidente da 
Liga de Desportos), o vereador Adilson e inú­
meros outros atletas do passado, tais como Pau­
linho, Betoe l·crnando Ramalho, Moacir, Mil­
ton, Lavinho, o famoso goleiro Mão de Onça e 
Klébio. 

Veteranos de Panicambi 
5 x 2 Visitantes 

Sob u m forte calor. o, Veterano, reali ­

zaram um?. parlid?. ser.sac:onal. dando as­
sim início à fesla tio Reencontro 1..h,, Vt:IL' 

ranos. Foi um jogo disputadíssinw 11,1 pro 
mciro tempo, equilabrado, o que ,e rctlet1u 

no resultado do marcador : 2 a 2 . No se­

gundo tempo, os Veteranos da casa. muito 
bem dirigidos pelo técnico Zé Venturil. 

dominaram a partida e definiram o pl;acar 
elástico: 5 a 2. Os gols dos Veterano, fo. 
ram assinalados por Tuninho, Apccuotá, 
Klébio, Bochecha (2) e Paulão. Para os vi­

sitantes, marcaram: Paulinho Ramalho e 
! .avinho. 

As duas equipes atuaram assim consti­
t u ídas: Vete ranos da Casa - Jambo, Juli­

nho, Pai 1, Tãozinho e Bussunda (Paulão); 
lpojucan. Wi lsinho (Artur) e Chico (Ro­

bertinho), Tun inho, Klébio e Bochecha. 
Técn ico: Zé Ventura. Veteranos Visitan­
tes - Teco, Sorriso, Ismael, Almir e Raul 
Lúcio; Lavinho, Adilson e Nilton Corrêa; 
Antônio (Fernandinho}, Paulinho Ramalho 

e Jorginho. Técnico: Eldon 

Homenagem 
O ex-golearo do Brasil Industrial, o fa­

moso Mão de Onça, prestou significativa 
homenagem ao desportista e ex-jogador do 
Brasil Industrial, José Ventura, fazendo­
lhe a entrega de uma placa alusiva ao ,eu 
relevante trabalho, durante décadas, à fren­
te do Bl Segundo Mão de Onça, a anicia­
tiva partiu dele, de Facão e Alfredo - e,ses 
doas ú lt imos, d esport istas da cidade de 

Paulo de Frontin. 

A Imobiliária e Administradora Mello Ltda., 
na comemoração da data magna da Cristandade - o nascimento do Menino 
Jesus - deseja a todos os seus clientes e amigos os melhores votos de um 

FELIZ NATAL e próspero ANO NOVO. 

LUIZ ALMEIDA MELLO · gerente -

Av. Governador Amaral Peixoto, 427 - sobreloja 233 - Telefones: 767--0184 - 768-8036 

F UTSAL EM 

4 SEGUNDOS 
Aoaxa.ao Sa.•TOI 

1 · - n::1 e v1.ce­

c:aapeeo Estadual 
A equipe 

Pr~do 

EC Iguaçu•. 
depois dP 

""'trilhante 
campanha 
est.e aro' roo 

teBlStiu a fI%te a:J,llp, da Liga 
de Rio Bonito. o EO foi der­
rot«:b ra f:iraJ. p,lo p1at:arà, 5 
a 4 para o Rio B:lnito, fi.carr:t:> 
CXJ1\ o ~t.o, CJOl.o­

cação esta qJe aetECe a, ra,... 

9CB ~ po,:a ta:la eg.rip, 
e a:rnissão tá::rw:a. 

2 " - Chôco no Vasco da 
Gama 

o pi\<Õ da~ Bcaeilei­
ra, Oi:xx,, p::de ser rmi.s llll:l 

estzelado ftts3l cacio::a. ~ 
a péssima campanha de sua 

equipe no Campeonato gaú­
c:l'c, Oiôa, esta sen±, ~ 

did>paloV"91Dpara,usp,tar a 

Liga Nacia>al. Sera \11\ refor­
g:, de peso para o gigante da 
colina, que fia:,,, em segunt, 
lugar ro catp,onat.o Estadu­
à. 

Junior, ladnl(/o 

por ,eu, a1l1 l 11,. 

Neste 
últino cb­
nungo (13 
de dezem-
1::rol, oHí.­

run do fX" 

1 P"'?J re­
cebeu a 

prania;:ã> 
pelo ter­

atimhg,r 
a:rq.ri.sta­
cb rrereci-

,1uandu n ,f,,a a 

111emiaça,, 
damente, 

e oija entrega se à,J ro gira­
s10 do Olaria l>C. E lI!p'.)rtan­

te registrar q.ie esta tri1hne 
ecpi.p,,, a:m,n:iada f2lo t.écni­
a, .b1i<:r, era a:rmà!::a:B a q,e 

~ o futsal rreis = do 
caip,r:,rat.o, dada a qualidade 
téc:ni= à, 9WS jocpi:,res. 

4 " - Feliz 1999 
Para os amigos Dr . Luiz 

Carlos Rezerde, Luiz (Art­

Flu) , R:t:erto, = Sônia, Sr. 
Antonio CDnfort, E1::ilard? Jú­
nior, washi.r>Jtal, Sr. Nel9'n 
Soares,GJt.o, Mazuto (a>ne­

ta) e a tD±s a; salmistas :i.g..a­
g.aa;. 

ALEX 
SPORTS 
MATERIAL ESPORTIVO 

& ACESSÓRIOS 
Gente que leva a vida 
na esportiva frequenta 

sempre este endereço· 
Rua Otav10 Tarquino. 238 

Loja 8 · Nova Iguaçu 
11' 667-5452 
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ClL lança Cartão de Vaa~~lS 
A Cànara de Dirigentes Lojistas de Nova Iguaçu (CDL­

NI) realuara ra ~ se:;,.n::b-feil:a, dia 14, às 19 hxas, un 

a:q.,etel para l!n;mento d:> a.rtão <É Vant,qns ( crá:iito ' ¼­
d(nMd> e mn daea:ntcs para nn::imáric:s, ,.,....,.; act:s, cli­
entaa ~). Alan disso, será .instala:b o ,:,--_.., <É C&­

senvolvirrento Jovern (CDL Jovem). Danà:, ca,tirluiclade ao 
e..ent:o, o~ li31.t.er .Ja:dão a:a::adrD d>rá pc:sse à rn,a 

diretoria da Cãrara das Fmíc:ias ( órgão intem:> da ent.idrl, 

fornad::> p::,r m.tlheres e,presárias e voltadas para o bem da 
yjms:x::iald:s lcjistm). 

A IT Modas deseja aos 
amigos e clientes, um Natal 

pleno de paz e que o Ano 
Novo seja repleto de alegria, 

harmonia e prosperidade 

11,~-- Av.G~.Amarol O, Peixoto, 427, Loja 

:: ~ c--N~,,-.,-
Galeria V ,pliln 

Associação de Caridade 
Hospital de Iguaçu 

Atendimentos: 
Pronto Socorro. Maternidade, Ortopedia, Traumatologia, 
Laboratório, Radiologia. Tomografia Computadorizada, 

Mamografia, Uhrassonografia, U.T.l. 

Convênios 
FASSINCRA. MED GRUPO - SUL AMÉRICA· PLANO 

VIDA - C.A.C. - FUNCEP - ENGEPRON - ASCB · 
C'APECESP. CORREIOS - IPALERJ - BOA SAÚDE· 

CNEN-URANOS - GOLDEN CROSS - C.A.A.R.J. -
CENTRES'-> - PETROBRÁS - VITA SAÚDE - AMOSP -

TELERJ - C.A.S.S.I. - SILVER CROSS - UNIMED -
SAÚDE TOTAL- EMPREMED - FASIUS-MEDI · 
SAÚDE BAM.ERINDUS - SAÚDE BRADESCO -

CRI DIC' ARD - SOi.LO (AMERICÁN EXPRESS) -
58.M - PATRONAL-CLÍNICAMIGUELMORONE­

PLANTÃO SAUDE - MILLER 

Atendimento 24 horas 

Rua Getúlio Vargas 222 - Centro - Nova iguaçu 
Tels.: 767-5151 / 767-5542 / 767-2334 

EM NOVO ENDEREÇO COM MAIS OPÇÕES ... 

• DELICIOSOS TIRA-GOSTOS 

• A CERVEJA MAIS GELADA DA CIDADE 

• A VERDADEIRA PICANHA 

• O BRASEIRO CAMPEÃO 

NOVIDADES FATIADAS NA TÁBUA 

Rua Mauro de Almeida Flores, 29 • Centro 
Nova Iguaçu · (próximo à Academia Azul-Umão) 

FUNERÁRIA SÃO SALVADOR 
CONCESSIONÁRIA DA PREFEITURA DE NOVA IGUAÇU 

SERVIÇOS FUNERÁRIOS 
DIA E NOITE 

TELS.: 767-0124 / 667-2317 / 768--0325 
Atendemos e reservamos capelas em todos os 

cemrtérios, 1nclus1ve no Jardim da Saudade 

ATENÇÃO: 
Os preços dos serviços funerários prestados pela 
Funerária São Salvador sáo os menores de todo o 

Grande Rio, porquanto tabelados pela 
Prelertura Municipal 

Procure-nos em caso de necessidade 

Umas - Remoções - Capelas para velór,os 
Ornamentações - Coroas - Flores - Mesa / Eça 

Rua Dom Walmor, n9 179 • Nova Iguaçu 

CORREIO DA LAVOURA 
DE 19112/98 A 08/011'99 

Natureza: Ecqlogia e Meio Ambiente 
- Reservas Biológicas e Parques Nacionais - Parte 38 -
--------------------------Adh,mar Guimarãts 

Situado na Serra do 
Mar, o Parque Nacional 
da Serra da Bocaioa foi 
criado por Decreto Fede­
ral n• 68.1 72, de 04/02/ 
1961 , c!om área d e 
100.000 ha e Perímetro de 
385 km, localizado nos 
municípios de Angra dos 
Reis e Parati, no Estado 
do Rio de Janeiro, e mu­
nicípios de Areias, Cu­
nha, São José do Barrei­
ro e Ubatuba, no Estado 
de São Paulo. O Parque 
apresenta características 
peculiares pois, em seus 
domínios, o planalto da 
Serra da Bocaina se de­
bruça diretamente sobre o 
Oceano Atlântico, formando magníficos des­
penhadeiros e grotões. Possui fortes inclinações, 
com frequentes afloramentos rochosos, onde 
predomina o gnaisse. A altitude varia desde o 
nível do mar até 2.132 ms de altitude, onde se 
encontra o Pico da Boa Vista, ponto predomi­
nante do Parque. Ao sul do Parque encontram­
se trechos que chegam ao mar, com praias are­
nosas e rochosas pouco desenvolvidas, sendo 
a de Picinguaba uma das mais belas, bastante 
visitada pelos turistas do RJ/SP. 

Em direção ao norte, o Parque abrange va­
les profundos e recortados no degrau do Pla­
nalto da Serra da Bocaina, para então atingir 
uma vasta área de campos de altitude acima 
dos 1.800 ms. A cobertura vegetal é formada 
predominantemente por Floresta Ombrófila 
Densa, constituída de árv9J-f<S perenifolias, ge­
ralmente com brotos foliares sem proteção à 
seca, vegetação que apresenta uma zonação 
altitudinal, onde as diferentes comunidades bi­
óticas são distribuídas. A partir dos 500 me­
tros de altitude, ocorre a Floresta Ombrófila 
Densa Montana, até os 1.500 metros. É uma 
formação florestal do alto dos planaltos ou das 
serras, onde as florestas mantêm a mesma es­
trutura até próximo ao cume dos relevos disse­
cados, quando as árvores se tornam menores 
por ocuparem solos delgados ou litólicos. En­
tre elas podemos citar o pinheiro-bravo, óleo­
vermelho, cedro, açoita-cavalo e óleo-pardo. 
Na Serra da Bocaina, o pinheiro-do-paraná 
apresenta-se em mistura com espécies tropicais 
de altitude como a casca-d'anta e o pinheiro­
bravo. A altitudes superiores aos 1.900 metros, 
ocorrem os campos de altitude, em relevo on­
dulado, com vales pouco profundos, onde sur­
gem capões de matas, brejais e matas ciliares 
com coníferas. As matas ciliares, situadas nos 

lugares altos, possuem co­
munidades característi­
cas, fonnadas basicamen­
te por outras árvores for­
madas por mirtáceas, que 
estão associadas a outras 
árvores como, xaxim e a 
numerosas plantas meno­
res. São comunidades ri­
cas em epífitas, em espe­
cial nas margens dos rios, 
tais como as micro-orquí­
deas dos gêneros Barbo­
sella e Capanemia. 

A rica fauna das flo­
restas da região atlântica 
é bem representada no 
Parque, inclusive com 
possíveis endemismos. 
Nas árvores é possível 

observar os Primatas, dentre os quais, os mais 
frequentes são o macaco-prego e o pequeno 
sagui-de-tufos-brancos que salta de galho em 
galho à procura de brotos, insetos e frutas. Lá 
existe também uma espécie ameaçada de ex­
tinção, o mono-carvoeiro ou muriqui, maior 
Primata Americano, cuja maior população en­
contra-se neste Parque Nacional. São visuali­
zados o intocável ouriço-cacheiro, cujo corpo 
é revestido por espinhos, e a preguiça no alto 
das embaúbas, que despreocupadamente degus­
ta seus tenros brotos e frutificações. No solo, 
sob a copa das exuberantes árvores, espécies 
como os graciosos veados, a pesada .inta e a 
simpática cutia A avifauna é representada pela 
extraordinária beleza de seus componentes, 
como tucano-de-bico-preto, com sua coloração 

,,negra, contrastando ao vermelho e amarelo. No 
Parque<11<istem espécies de ave~ue par<!j2-
breviver precisam de grandes extensões, como 
a harpia, o gavião-pega-macaco e o gavião­
de-penacho que encontram abrigo seguro no 
interior da floresta, onde podemos também ob­
servar a jacutinga, o cuiu-cuiu e o macuco. Sob 
o sol, encontramos o teiú, lagarto apreciado 
pelo sabor da sua carne. Uma infinidade de in­
setos e outras formas de invertebrados, algu­
mas muito belas, outras estranhas, fazem par­
te do ambiente, colaborando na reciclagem de 
substâncias e integrando a base da teia alimen­
tar. Nesta situação encontram-se as formigas, 
borboletas, opiliões, minhocas e caramujos. O 
Parque encontra-se em implarllação, não dis­
pondo, no momento, de infra-estrutura para 
visitação, só permitida com prévia autoriza­
ção da Diretoria do Parque. Parte de toda a 
beleza aqui descrita, pode ser apreciada por 
quem viaja pela Rodovia Rio-Santos, no tre­
cho que vai de Parati até Ubatuba. 

DesuDianidade __ pauJoRom,u 

Covardia? Crueldade? Não, a palavra certa 
seria desumanidade. Sim, a nosso ver, é um ato 
desumano o que vemos diariamente nos bancos 
de Nova Iguaçu. Estamos falando do sofrimento 
permanente dos aposentados em geral, que são 
obrigados a enfrentar filas intennináveis para re­
ceberem os seus parcos salários. Apesar de todo 
o processo de mfonnatização bancária, os apo­
sentados, sobretudo os mais humildes, têm que, 
obrigatoriamente, enfrentar calor, cansaço,já que 
acordam muito cedo e, às vezes, são obrigados a 
enfrentar os costumeiros tumultos que se verifi­
cam na frente das agências. 

Este t um sistema, a nosso ver, errado, pois 
já deveria ter sido definida uma fórmula mais rá­
pida para atender os aposentados nos dias de pa­
gamento. Voltamos a afinnar, especialmente para 
atendC"r as pessoas mais humildes. 

Por outro lado, não podemos deixar de regis­
trar o fato de que houve uma ac.:cntuada rvolu­
ção no sistema bancário. através da 1nfonnat1J,a. 

ção, pennitindo aos clientes uma maior facilida­
de na utilização dos serviços prestados por cada 
agência. Mas, infelizmente, para os aposentados 
o sofrimento continua, considerando que a maio­
ria é de pessoas idosas e que, logicamente, não 
suportam permanecer por muito lempo em qual­
quer fila, seja lá pro que for. A melhoria, pois, do 
atendimento aos aposentados já nem se trata mais 
de um caso de eficiência dos serviços públicos 
(neste caso tendo o setor privado como agente), 
mas sim de humanidade. 

Bom exemplo 
Temos que tirar o chapfo para o bom 

exemplo que a Secretaria de Educação vem 
oferecendo nas escolas municipais. Algumas 
delas já estão totalmente remodeladas, ofe­
recendo mais conforto e funcionalidade a alu• 
nos, professores, funcionários e pais de alu­
nos. Esle ~ um sinal claro de organização. 
Que s1rva de exemplo para outros setores da 
admini~tra\ãO municipal. 

Decifrando a 
Globalização 

(Brasil II) 
----- MarcO<S Auriüo 

O Plano Real tem o seu fun­
cionamento ba~ado cm idlias 
monetaristas ••importadas" de 
outras experiências (Israel; AJ­
gentina, Peru, etc). 

Para o monetarismo, a infla­
ção é gerada pelo excesso de di­
nheiro em circulação. De posse 
desta tese, o Plano Real foi im­
plantado em duas fases. A primei­
ra tinha por objetivo romper com 
a inflação inercial, como um ôni­
bus que freia e o corpo vai para 
frente acompanhando o movi­
mento. O simples corte de zeros 
dos planos passados apenas com­
primiam a mola que depois salta­
va mais alto. Esta fase foi a da 
URV (Unidade Real de Valor}, 
lançada em 3 de março de 1994. 
Funcionou como indexador de 
preços e (em alguns casos) salá­
rios, como alterações diárias. 

Em 2 de julho de 1994, a fase 
intennediãria termina com a con­
versão de 2.750 URVs em l real. 

A nova moeda nasceu com o 
câmbio sobrevalorizado (valendo 
mais que o dólar), o que barateou 
as importações Gá que os impos­
tos alfandegários foram conados) 
e encareceu as exponações. A far­
ra dos importados segurou a in­
flação, mas causou o desequilí­
brio da balança comercial. A in­
dústria nacional entrou em crise 
devido a concorrência com os 
produtos estrangeiros, mais bara­
tos devido à alta produtividade. 

Para bancar o déficit da balan­
ça comercial, o governo colocou 
o tapete vermelho para o capital 
especulativo pagando altíssimas 
taxas de juros, que multiplicam 
nossa dívida interna e impedem 
o crescimento econômico. Outra 
fonte de aporte de dinheiro são as 
privatizações, em que empresas 
nacionais altamente lucrativas são 
alienadas a preços irrisórios. 

Essa reformas realmente der­
rubaram a inflação, mas causaram 
gravís.simos efeitos colaterais, tais 
como: 

- O aumento da dívida públi­
ca (mobiliária}, que passou de 
US$ 61 bilhões, em julho de 
1994, para USS 303 bilhões. 
Diga-se, aqui, que o aumento 
mensal em juros equivale ao pre­
ço que o Governo vendeu a lu­
crativa Vale do Rio Doce; 

-A desnacionalização da eco­
nomia. A participação estrangei­
ra no controle societário das 100 
maiorês empresas. não finaocci~ 
ras, cresceu de 27% em 1990. 
para 38% em 1997; 

- O desemprego disparou. O 
índice do DIEESE indica 18,1% 
da população economicamente 
ativa sem emprego; 

- O número de empregos for­
mais (regularizados) caiu em 3 
milhões de postos, resultando 
numa maior precariz.ação do tra­
balbo; 

- No primeiro semestre desle 
ano o Brasil cresceu 1,1%doPIB. 
Há projeções para 1999 de um 
crescimento negativo de 2%; 

- O emprtstimo ~ USS 41 bi­
lhões do FMI servirá apenas para 
rolar as dividas por seis meses 
(outros com certeza necessários). 

Esses dados demonstram que 
0 Plano Real se manttm numa cri­
minosa depcndlncia cxtcroa que 
dilapida nos.<0 patrimônio, empo­
brece nosso povo e retira vedl• 
~ setore> SOCÍaJS. Tudo is,so pll8 
pagar os compromissos com 05 

agiotas in1emac100&1S. Para man­
ter a •estabilidade" de seu plano. 
FHC nlo se impo,11, de sugar 
gota a gota, o nosso sangue. 

No próximo número (ufa!)• 
concluslo desta série. 
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2!! .To1:os Estudantis de Nova l1:uaçu teve o Colé2io Leopol~ como campeão 1:eral 

Premiação dos vencedores na Vila Olímpica 
Jota Carvalho 

Sexta-feira, no ginásio da Vila 
Ohmpica, a Secretaria de Cultura, 
Esporte e Lazer de Nova Iguaçu 
premiou os melhores dos Jogos 

Estudantis. 
Os três primeiros colocados em 

cada modalidade esportiva recebeu 
do secretário Paulinho Leopoldo 
medalhas e troféus. 

Antes da premiação, autoridades 
e personalidades do esporte 
compuseram a mesa dirigente.Em 
seguida. a Banda do Instituto 
Evangélico de Austin executou o 
Hino Nacional Brasileiro, aplaudido 

por todos. 

Relatório das 
escolas 

classificadas 
Handebol Masculino: Colégio 

Estadual Antonio da Silva, Colégio 

Gonçalves Dias e Escola Técnica 

Estadual João Luis do Nascimento; 

Handebol Feminino: Colégio 

Estadual Antonio da Silva, Liceu 

Santa Mónica e Colégio Paulo de 

Tarso; Vôlei Masculino: Colégio 

Silva Pinto, Colégio Leopoldo e 

E.T.E. João Luís do Nascimento; 
Vôlei Feminino: Instituto de 

Educação Santo Antonio(IESA), 
Instituto Evangélico de Austin e 

Instituto de Educação Paulo de 

Tarso; Basquete Masculino: 
Colégio Leopoldo. Colégio 

Gonçalves Dias e l.E. Paulo de 

Tarso; Basquete Feminino: 
Colégio Leopoldo, Colégio 

Gonçalves Dias e Colégio Estadual 

Antonio da Silva; Futsal 
Masculino: Colégio Leopoldo, 
Escola Municipal Amazor Borges 

e Colégio Padrão; Futsal 
Feminino: Instituto Evangélico de 

Austin, Centro Educacional Albert 

Einstein e Colégio Afuinio Peixoto; 

Atletismo Masculino: Instituto 

Evangélico deAustin, Colégio Silva 

Pinto e E.T.E. João Luís do 

Nascimento; Adetismo Feminino: 
C.E. Albert Einstein, Colégio Silva 
Pinto e Instituto Evangélico de 
Austin; Atletismo Geral: Colégio 
Silva Pinto, Instituto Evangélico de 

Austin e C.E. Albert Einstein. 

Modalidades 
individuais 

Tênis-de-Mesa Masculino: 
Colégio Leopoldo, Colégio Silva 
Pinto e C. E. Albert Einstein; Tênis­
de-Mesa Feminino: Colégio 
Leopoldo(l", 2º e 3• lugares); 

Natação Masculino(Geral): 
Instituto Brasil, E.T.João Luís 
do Nascimento e Colégio 
Gonçalves Dias. 

ao nos 

SECRETA RI 

~ 
P"' 

Técnico Durval(Leopoldo), recebe o troféu de campeão de 
Tênis-de-Mesa das mãos de Reinaldo (D) (Vila Olímpica). 

Colégio Leopoldo conqui,tou cinco troféus na contag•m geral do,,jogo,, 

,,.-
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Colégio Estadual Antonio da Silva venceu no Handebol Feminino 

• 
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